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-TAC- CR�ZEIRO-DO-SUL-7/1/1, /I/((J��
O TEM P O IMeteorolÓ9ico!

(Síntese do Boletim Geometeorológico, de
A. SEIXAS NETTO, vãttda até às 23,18 hs. do

dia 26 dc maio de 1963
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO A::,="""....,

J g�����:R����I��:�P:U��.7�:D}�
1 DADE: 25 rruns: Negativo - 12,5 mms: Negativo. _

I �U�����tl����I��s :s��vef.uvas esparsas - Nevoeiro

cas sào, de praxe, exerci
das e conrtaoas a represen
tantos- veteranos na Câmn
ra

Ó nôvc "ice líder, em tele
grama a este jornal, colo
COU-Sê à dispósíçâo dos
seus correligiomirios, no

elevado pósto que lhe foi
conrraêo.

Goulart: não serão pronuciamentos de sergentos, de major�

SUOS ponAIS DOS ESTADOS
''UNIDOS - MONTGOMERY BLAIR

.

A 3 de maio último, o Departamento de Correios dos
Estados Unidos emitiu um selo no vaíõr de 15 centavos de
dólar; porte aéreo, homenageando Montgomery Blair, Di

retor Geral dos Correios de 1861 a 1864, e ao mesmo tempo
comemorando o centésimo aniversário da primeira conte
réncía postal internacional. A emissão teve lugar em Silve!"

Spring, Maryland, perto de Washington; onde reside a ro-

I :il�: d�b�I:��IOp��I:�p:�:nt:eo c���� d:O�::i�; u�u!��.
vermelho.

OUTRA DAS MIL

Localidade: Ano Bom - Município: São Bento - Outra

das Mil

AlgulIlas camctel'isticas do trânsito em Florianópolis:
_J:ontrárío às norlllas cOllluns e ti'CIIicas; ilógico e emigmâ

. tleo; labiJ·�Itico c babélico; caótico e contuso até nos ca-.
sosmais simples.

Amlaram, (luis, com acêrto e com sabedoria as autori·

dades tia Secretaria da Viação ao lhe darem, agora, senti·
do tÍ'nlico, pondo·o cm ordem, fazendo-o consentâneo às

regTlI!S uni\',Crsai:>, que o.regem.
'\lE'1cndo-o em disciplina, os resultado!> a todos apro

vcit:U'ão.
O tempo, .s,em muila dislância, virã fatalmente com

pro\'ar nossa arirmação.
xx xx xx

Para exemplo da balburdia que agora tc\'e fim, bas
Iara citar a rua aqui do jornal, umJ. das principais da C3,·

pilai c, talvez, a mais movimentada depois da Felipe Sch·
tnidt: dividida em três pedaços, apesar de curta, ora era

mão de "ir, ora de ir, ora de ir e vir, ora de nem ir nem

vir, l.orque ,·ivia em constante estado de ENGARRAFA

Mr�NTO.
Iluje é rua enxuta, rua que respira liberdade, rua flue

não assusta, não mata nem bate recorde de desastres.

xx xx xx

O 1l00SSO aplauso, assim, às reformas introduzidas.
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PR!MEI'RDS MOTORES DIESEL
MARíTIMOS NACIONAIS SER�,O

PRODUZIDOS PARA A PETROBRÁS

AS Indústrias vntares. C1e
São Paulo, assinaram CDl.

trato com a Petrobrás, pn
ra o torncotmento de moro

res Diesel marütmos Vil
Iares-Béew, de rabrtcacão
nacional, destinados a tr(><;
navios petroleiros a serem

('.Of.lstrl.1i!flos nos estaretros
da cia. ccmercíc.e Navegri
cao. E�ses navios Integra
rão a frota nacional de pe
troleiros (Frcnape j.
'r'rata-se do primeiro con

trato feito por aquela em

prêsa do govêrno, com urna

indústria nacional, para o

fornecimento dos primeiros
motores dêsse tipo comi

bruídos no Brasil, de aoôr-:
do com planos aprovados
pelo Grupo Executivo da
Indústria Naval (GEINl, e

com assessoria da Comis·
são de Marinha Mercante.
Para cada um dos nóvos

navios da Fronape, que des-

locarão 10.500 to�ielad:u,
serão fornecidos três moto
res Vlllares-B&W, sendo um

de propulsão de 6 ctnn
dros, com potência ue
4.600 BHP a 176 RPM, e

dois auxiliares, de 5 oíhn
dres e potência de 250 BHP
a,6oo �M.
Na foto, especto cÇ)'lhlrto

110 momento da as.sialItUl'.'l>
do contrato na sede da .P�
trcbrás, no Rio de Janêíro,
vendo-se, entre outras pC3-
soas, os. srs. Prancíscc Mal�.
gabeíra; presidente da em

prêsa petrolífera, Atmtran
te Sílvio Motta, presidente
da Comissão· de Marinh<'.

Mercante, Paulo Ferraz,
presidente da Cia. Comér
cio e Navegação, H. O. Son
ne, diretor da Burmeisle�
& Waln. da Dinamarca, e

I
Luiz Dumont Villares e

B. ,K. Orberg, respectiva
mente presidente e diretor
das Indústrias Villares.

FESTIVAL BOSSA NOVA:
PÕRTO A�EGRE

Realizou-se na oidade de
Põrto Alegre, durante os

dias 2lJ, 21 e 22 do correntr.,
o "FESTIVAL BOSSA" ......pa
trocinedo pelas Rádios e

TV daquela capital, com a

participação de grandes as

tros brasileiros do gênero.
O Conhecido "Conjunto
Samb�JI'á", cantor Luiz Hl'n

rique, pianista Aldo, pis-

ton Silvio e baterista Dida,
esteve presente, dJ!.ndo um

shaw excelente. E impor
tante salientar a impor
tância internacional dêsse
Festival e a' participação de

Florianópblis, que tem real
mente algo de bom a mo�

traI' ao publico riogran
dense em matéria de. músi

ca bossanova.

--------------,---

'DIRETOR IRÁ INSPECIONAR
A PONTE

\

Com destino a cidade de Assim sendo,
Hajai, viajou ontem O E�· breves dias teremos a sol'1-

genheiro Wilmar José Elia". ção do grave problema crb.·

Diretor do lS" Distrito R.')- do pela paralização do trá

doviário, o qual irá aquel.1 iego sõbre a citada ponte,
localidade in,;;peclonar a fazendo com que voltasse'll

ponte, sObre o Rio Hajaí a serem 'utilizadas aquelas
Açu, a Cim de entregá-la ao velhas balsas, prejudicand·;)
trâCego se possível' nos pr:· assim o trânsito para uma

meiros dias de junho pr:j· das mais movimentadas n'·

rimo. giões do Estado.

",

,
GOVE'RNADOR MENEGHETTI

, AGRADECE ,AO SR. CELSO RAMOS
O Governador Celso Ra

mos Tecebeu a seguint,t!
mensagem ,t:eler::ráfica en

_ 'Iliada
• peID. Gp<Jernador d J

Rio (irandfl' do Sul, Eng"
!ldo Meneghetr,'
"Agradeço. ilustre patrícLJ

fien �. '�a comun\caçãQ inau

zura'tão Gn,lpc) -Escol,1( LI"
\ J'.' •

Santa Catarina, composta
"êe 12 prcfessóres catedré

ticos, discordando dos atos
e atitudes de seu Diretor,
Professor Oswaldo Cabral,
retiraram-lhe o voto de con

trança. Segundo informes,
resolveram também, prau-

Faraco.

o ESTADO:
ENTREVISTAS

, SAO PAULO, 25 (OE) - O presidente João ocu.
lart confirmou que haverá reforma ministerial dizendo
contudo que ainda não foram cogitados nomes. Disse
textualmonte o chefe da nação: "Essa reforma, não de
monstra confiança em elementos do atual ministério,
mas é !Ol'(:\du por conttgência da atualidade, que a torna
índispensavel", Disse ainda o presidente que a reforma
agrária, vinl. dentro dos principias de uma 'oemocracre
cristã. O presidente Ooutcrt revelou que o governo estã
controlando aumento do custo de vida e que as medídas
postas em prüttca estão servindo para conter a espiral
tnüacíonãrta. O chefe do govêrno afirmou ainda que o.

pais atravessa atualmente fase de completa tranquilidade
e acrescentou: "Não serão pronunciamentos de sargen
tos, de majores e de generais que. irão inflamar a nação.
A presença aqui dos 3 ministros militares demonstra a

calma que reina no pais". O presidente da Reptiblica i r.I
hoje a Santos, retornando a S. Paul.o logo mais a noite.

DEPUTADO ANTôNIO A_lMEIDA
ENTRE OS VICE-L!OERfS

Entre os deputados p0S
sernstas escolhidos para :\

vice-liderança da bancada
partidar-ía na Câmara Pe
deral, mereceu honrosa es

colha o deputado catan.
nense Antônio

.

Gomes lIe
Almeida.
Essa escolha muito o d-s

tingue, pois as více-Iidei-a-r.

ESTRADA SULINA NO PLANO
OODORIÁRIO ESTADUAL

rrsncecão do Deputada
Nereu Ghízont. apresentada
recentemente na Assem
bfélü Legislativa, propõe ao

Executivo catartnense reca
Incluir 1'10 Plano Rodoviá
rio dn Estado I a Estrada

OrJellc:::-!'ubarão, servindo)
nos municípios de Orteã-s,
Utl:S';ll\lgn e Pedras Oran
des. Aquele parlamentar
ctesttot.t a-se no encaminha
mente de justas rcivjndína,
cões.

SÃO PAULO - Elemen
tos da tJpQ.1;iç.ào ,UO govêrno
do ESUldo éstão disJ.?0stos a

reagir contra a abertúra dd
crédit0s extraordinários pe
lo sr. Adernar de Barro�,
chegan,do ati mesmo a 9'3-
dir o impeachement do go·
vernador.

GENEBRA ;- 0.<; 8 nUIl

tros d·). conferência do Uf:
sallmamento. preparam uma

ini�iativa espetacular para
se"'1.mda-feira. se até então
flUO surgir uma nova esp(;.
rança de rcsoh·er o proble
ma da suspcn�ão das expe
riências nucleares.

RIO - Em cerimônia a

ser presidida pelo pre�i
dente Goulart. será inau
gtlrado dia :{O próxihlo as

10 hQrns o tre;,::ho da estm
da Rio-Baia. que liga as ci
dades �de Leopoldln\l em

Minas Gernis e Feira de
Santana na Bnía. O custo
t0tal ela rodória. foi orça
do em 45 bilhões

. -

PóRTO Ai.EGHE - Ele
'·a·se a mais de Z milhões
de c\'tlzciros o

.

montante
dos prejuizos cau';ados pe
las r,�ssa('as de abril pa!>
sado ::lOS mol�s da barrd
do poria (:<1 c;"ade de Rio
Grande.

e de generais que irão inflamar a Nação
n�sociaflão Catarinense CRISE NA FACULDADE

\I DE FILOSOFIA
De [n�en�eiros d�:,C�:j�:;:�.,d�:�;:!- �:ã�:��onEt :';j�:�

Dia 24 do corrente, às:oO socíacão Catarinense de e Letras da Universidade da mito de Almeida e Biase
horas, em sua sede no Ed:- Engenheiros. Na próxima
fício Montepio, tomou pos- edição daremos ampla
se a !I0va diretoria da A�- bertura.

•

O jornal "O Estado" 1\_

presentara todos os domm
gos, sob a responsabilldade
de :10SS0 redator PEW·
OLE;S PRADE. uma entre
vista. Esta "tolhe" preteri
de raaer uma "crie de ino
vações, inclusive brevemen
te aparecera cum uma série
de colunas especializadas
Hoje' o entrevistado é i)

prof. e poeta José Curi. O

prõxímo será o Dr. rutvto
Luiz Vieira, Cheie de Rela
ções Públicas do Pnlãcío de

Pauli. Armen Manugontan-, Governo.
,

cal' o rncemc ato em reia

cno no vtce-ntretor. Prctes
sor Anibal Nunes Pires. O�:
to professõres discordaram
desta decisão. E tomaram
esta resotucãc os seguintes
professôres: Jaldyl' Fausti
no da Silva, Nilson Paulo,
Emilianu Símas Óardcsc
d!! Silva. Lidio Murttnho
Calado, Padre Werner José
Soei, Padre Alvino Bertol
do Braun, Padre Evaltlo

1SERVIÇO NACIONAL DO CANCER
CONGRATULA-SE COM O
SECRETÁRIO DE SAUDE

O DI'. I'ernnndo ele Ou- de útl! nuctntívn instara
cno Serviço Diagndsttno
Precoce Câncer.. scucecõ-s
- Prof. Antonio Prudente
Diretor Serviço Nüclounl- do
C:mc�r."

Ce!so- e as importantes
inaugurações do Planaltu

CURITIBA � As autori
dades locais e�tão garan
tindo que ac:\bou final
mente o contrabando d'�

pinho lxl:·a a Argentina.
Afj.rmou por outro lad:.>,
qu'c grandes plantações ril::
pinheiros esttlO concluida ..

naquele pais \-i<linho.

LIMA - Uma reunião de
chefes e oficiais da. Fórç�
Aérea' pê/uana foi realizada
ri" '-'I('it"ri'J <:1,,1" o aual o,)

emtJ;\i),:ad0!' cif}� EE.UtJ.
Walto:!r J( hl,:1 'Ils�erto,u osõ·

veíru. Secretário da Saúde
e Asstsrêncrn Social rece

bel! I) seguinte tetegramn:
"Congrotulo-me ocve-n-i

do Estudo c Secretaria S:lti-

Como j.i rl)i amplmnent,-.
divulgado. o Governador do

Estado, em SU:l recente vi
sita à regii'io serrana cata-

rint'Jlse, efetuou importan
tcs in,mgurações, que m'li
to beneficiaram a popula
çüo daquela progressiva zo-

nu Ue .sanlu Catarina. A c,.

tada do Govemador cil�".
l'inen<;e ãs referidas cida

des, causou cxtrnordinár:u

receptividade, em todas
meios sociuís e politico�,
mercê de ser motivada p:!r

���;II:�fi���re����zaç:�s,p!�
na oporl;_midadb. Em Pan '.

lao. por exemplo. loca lida·

�:at�:S;���1 un:� �I;�=ih� :lJ��
lha est.rada daquela sermo
suprimido dessa forma u,>

96 cu l'vas da estrada anti
ga, qUê se constituia '!m

constante flagelo para os

motoriscus, prinCipalmen:.:!
na épul'a de chuvas, imp,··
dlndo o acesso ao alto da
t:stradu. A primeira fo'_u
nos mostl'a trecho du COI'

le de citada rodovia, r.a

ocasili.o que o Governador
Celso Ramos chegara ao
locaL Em Urubici já eslli
em grande adiantamento o

Grupo Escolar, cuja cons·

trução luz.
.

parle do plano
de mbtns do Govêrno. :€ UM

cstabe\eqimtU1to COIh capfl-
,

cidade para 'mais de SilQ
alunos) p�eéncht!ndo t.odos
ps requisitos pura a prâti·
ca dos modernos principio,;.
t., I) P.s ('I >:"'g1ln(.,

n'\&#lflte l'OS ln,)�lra pa"I"
,-1..1. ;-',\.;,l clt- ensÍlll'. OUI",\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Cm;\SORE COM O SEU PAíS OEUilRANOO Hm:t!TAMENTE OS SEUS RENDIMENTOS - AJUDE A CONnp.UlR A GRANDEZA ECONÔ'MICO FINANWRA 1.'IA
NAÇÃO PAGANDO NOS PRAZOS MARCAOOS O SEUIMPÕSTO DE RENDA.

.

_�.
SRA. MARIA DE LOURDES VAZ SEPITIBA

.. "d_
U{

. .

Folgamos cm registrar no efeméride de hoje c

, " C·�..
.

,\l.V<.1
�<_J...�,-:Lcr--

transcuso de mais um aniversário natalício da sra. .........._
MarIa de Lourdes Vaz Septtibo genitoro do nosso co- ,

lego de redação João Voz Septttoa
-

�-

Na oportunidade de tôo auspicioso data O

ESTA-I'
OS 15 ANOS DE DENYSE - LOGO MAIS NO CLUBE

DO envio-lhe votos de perenes feltctdcdes extensivos DOZE, ENCONTRO DOS BROTINHOS
cos seus famIliares 'I -xxx-

Z M t

" 1 - Com elegante [oritnr na restdên
- srtu tta on z

CIO do Alm1lante e sra Comandante ('� festa de 15 anos Os salões arttsncornen
- srtc Iara No�tt'. 5 Dlstllto Naval, fOI homenageado te decorado, a sobre luzes dos cande!o-
- srta Anabela enturaL Beck

Ilustre visttonts Alml10nte e sra Da bros, Oenyse, com seu lindo vestido rosa

-sr" Maria de Lourdes Fernandes Teve a responscbilidade cI dançava sua pnmeu'o valsa Aplausos
- Jovem Mar�o Veiga finO e esmerado serviço de bar e copo O luxa eteçóocic entre os duzentos cor-v'
- SI Jose L Maha Dileção do Querêncta Polace Hotel dados de Denyse destacando-se o broto
.,.- sr Robervo! Silva -XXX- Em facõ.

'

_ sr. Heitor Bltrencourt
_ sr. Manoel Ram�.s de SouzCl..,
_ sr. Antonio Rodrigues
_ sr' Júlio Jose Floriano
_ sr. Dorfval do Silva Uno
_ SI', Modo Peres

ANIVERSARIOS

rAZEM ".NOS HOJ E,

4

'A CALÇADA VAI ACABAR MESMO. Foram deixan

do, deixando, deixando
Ninguem ligou o ITl:ei1or importància aos 'constante:; e

repetidíss'imas
-

ilp"élus feitos no sentido de que os autê

l'Idades mand:J.S�'2m fazer 'Üs neae$?ários reparos na

quela boni;a calçado, da Praça 15, lado do jardim
..

O!�

veíra Belo. As pedrinhas foram d:esapare�endo dia o

dia e o buraco cada vês maior. Mos, já nào e mais na

quele local sómen{c a estrago.. I

Em muitos lugares. o foto se repete e aqui. oli, �
toda a parte. lá soe vão Ô'i pedrInhas orryamentais
Apelamos para todos.
Vai com endereço certo á Câmara de Vereadores de

Agora nosso (dtimo pedido.
Florianópolis.
Srs Ver9adorcs.
Elehos pelo pevo f1orianpolltano·
Também a�s srs. peza grande soma de responsabili
dade na defeso da Copital· Tom!im uma provi�ênc\tl.,

_
já que não há para quem apelar.

CONFIRMOU-SE NOSSA PREVISÃO' CHOFERES EM

GREVE, Confcrne há dias p_reviral"!10S' face aos- ru·

manes que c9rriam pelo Cida'de os choferes de praça
entraram em greve.
Não concol·dam absoJutomente com a. inovação posta
em prática pela IVTP', .

A praça está sem automóveis de aluguercs.
Como. vai ser:

CONVITE PARA M!SSA.

OITO JULIO WOJCIK!EWICZ
Conrado Wojcikiewicz convido aos ponentes e pesSOas
amigas para assistirem à ,missa qu_e manda rezar na

il)tenção do 0111)0 de seu irmão no dia 30 do corrente,
quinta-feira às 7 horas no Cdpe.la de Sto. Antonio.
Nesta.' j

Antecipa [\gradecimentos. 1'111

TE.A TRIO
Um espetáculo digno de ser visto por Cr!onClçs

ou adultos pelo sua beleza, teCnica e arte .de fazer
dos bOnecos uma <lp"roximação do 92r humano finissi
mos cenários- qUe com palavras nõo se poderá deta
lhar suas fini"ssimas beleza" de côres, o Teatfo ALVA
RO Dl CARVALHO TEM SI DO PEQUENO para est�

espetáculo que FLORIANO'POUS terá oportunidade
de ver.

A Cio' da Maríonc:as de "ROSANA PICCHI"
urna Cia. que não tem poupado e�forços

.

paro apre
sentar um bom espetácu::I pUro o culto públ'ico de Flo
rianápolis ,o� que nôo viram nôo poderão deixar de
ver um progromil de torta arte cama o que esto sen

do apresentado sàmente ate doming:::;-.. G'J� por' força
de Contrato cam Mantevide e Argent'inct não poderá

/ ficar por mais t'empa entre nós.

1
Assim s�ndo, se l'ecomenda não: deixarem assis-

tir este�deslumbronte espetáculo qUe tontos sucessOs

�nos grandes poises europeus, Rio de Janeiro: oe

Scã Paul9 na RADIO. TV e TEATRO "RECORO".

SociaiS

2 - Am:l.,hã o Conde e sra· Condes
. -XXX-

sa Cbcrrvra, Censo! Gcral da Franca ..,. 11 - Estreando casaco de napa cor,

rqo rececctcnodcs no Polócfo dos De�o� teccõo do costureiro Lenzi, o sra. Vilma
chcs, pelo Governador·e sro. Celso Ra- Co-dose
m(JS, pen-a um elegante jantai" -XXX-

3 - O Grômto �;(lCiol do Clube 1.0 Ce 12 - NOIVADO: Com prazer reqis-

����o:o��v��\�i���fl�d�:em��a�ão B�;':��, _Y:�I:��� ���:�I���c�i ��s�;��:�edâa 5:·
em suo sede social cretnria de Seqvanca Público. com a srto

-XXx_
..... ---.,.·1....

· Adir Avlfa.
4 - Em Brasília será realizada o fe;' .,._..XXX- •

ta das Barrocos oopróxímc dia 20. En- 1 13 - Festejou anêversórto untem .a

tre os Barracos de outros Estados terrí a sro. Olga Gurofclles Campos' Em sua re

de Sant:'l Catarina cujo Potronesse nes stcêocín d Olga recepcionou paro um

te oro será d. Ruth Pontona-
-

chá.
. .

5 - No pr6x"�:xd� 30 no Igre;d 14 - Na cida":cX;eConcôrd'ia trin'.';

Prosbitariana der-se-c o cerimônia -1f' senhoritas da sociedade, foram corcsen
casamento do sr+a. Marilene Dutra, com todos a Comissão organizadora do Des-
lr major Carlos Hugo Souza' file Bangú para o »erecõc de doze COI1-

-XXX-' correntes ao ti ulo "Miss Elegante Ban-
6 - Hoje, às 20 horas na clube 00' gú "Conccrdra"

ze de Agôsto acontecerá mais uma bo- -XXX-
nita reunião dançante, denominada "E. 15 - A eleçaote �,·ta, Iara Pedroso
c.mtro de BrOt:_���_ ��l��lhna��".alta, agora. com cabelos 0-

7 _ Cirulqndo em nussa cidade 0<: 1 -XXX-
CC�� i�; sr e srQ P.zdro Louzada gere'n�";: 16 - Por n1Qtivo da Inauguração da
da f\ :>vistn Visão em SÕd paulO.' e o sr e rodOvia Rio Bahia, deixou de estar em

sra R€r <11'0 Camarõo, destacado caso! n nOssa cidade, conform;e jó divulgado o

su"ciedade de Campinas. Dr. Roberto Ferreira Lossance Oire'�or
-XXX- Geral do. DNER.

8 - Logo mais as, 10 horas na sed� -XXX-
do p"inciras, "Dominó -

Dançante". yn 1<7 -,- Na list::.. de hospedes- do. Que-
reunir li brntolândia.. _

- "'".;- rênci6- 'Palac.e o indústrial Or'ivaldl;> Ce-
-XXX- ·sario.

9 - A partir do dia dois no secrctá -X:XX-
ria do club.e Doze de Agôsto, estarq a 18 ____;. COm jantar americano no sa-

ve!1dn os mesas paro a festa uRend:).3 Ião de recepçôo do Lux Hotel o srta

em Disfile", qUe acontecerô dio 15 pfO Virgini'n Gil recepcionou convidados pa-
.

ra festejar seu "niverfl
-XXX- -XXX-

10 - Nada deixoU a desejar a e:� 19 - Também e�tá circulando em

gante e bonita recepçõo de DenYse. fi� nosso cidade, e muito bem acompanha-
Jha do casal Osmar Nascimento Uurem'J do o V. Osvalct Maritz
quando nOs salões do Querência I:alacs, Pe"somer'to do d'ia: Tudo passo só o

r,:::Cepcionou seus convidados para:J arte possui o eternidade·
.

I .ibn'.'a� Conselheiro Lafaiete - Minas Gerais
1';�<"r:todo5: dia de Janeiro: - Ru3. Buenos Aires, 100 - 52-1)090

São I':wl,,: Rua Barão de It.tpetininga, �13 - 11 and. coI1,). D 321221

(i\LI'AO INI)USTRIAL DA F!\BIUC/\ DE RmUlACIm

. Vagão:" Carros de Passageiros - E;ruJuraa Melálicas.

Porém a mais nova aqui.
sição da Varig no campo dos
jatos é o Convaír 990 A. o
mais rápido jato comerclill
da atualidade, possuindo en

tre suas múltiplas qualida.
des, velocidade super sôr":.
ca de 1.060 km/h e a facili
dade de pousar e decolar
em a,�roportos usados por
quadrimotores comuns, {!_

perando inclusive no àero.

porto de Congonhns.
Com a aquisição de uma

congênere passou a ter mms
de cento e vinte aeronaves
em sua frota, subdivididn
em setor Nacional e InLe�'
meira, cento e sessenta. ]i.
nhas. Na parte Inlcrnuci"·
nal servem 11.S cidades de
São P:mlo/Rio de Jane!m
Lima .'Bogotfil�Iexico/LosAn.
nacional possuindo na pri
geles/Port of Spain/Cill"Uc)'lS
Snnt0 Domingo/Miami/".·
suncion e para bre"e a no\'a

linha ,para Tokio com escu·

Ia em Nova York, San Fran·

cisco, Honolulu e Tokio.

Abriremos aqui um )ln·

;:;:::�� r";i�;:':;' ';��;:�; Impôsfo de Renda
Berta, pois pode-se estabe· AVISO
lecer um paralelo entre a A.S. Propaque, comuniCo ql.ie mantem profl
his�ria da Coropanbia e o devidamente capacitado. para preenchimento de

-
seu atual Presldeqte, I daroções.

.

Ingressando na. Campa.'
nhia em seu setor contábil,
em 1927, exerceu, sucesslvf).o

mente, 3$ funções de corres-

At.enderã nos mesmos no

rárin� � Isto é das 10 à,
Em 1950 e 1951 passa a 12 e das 1':- horas em d.ar-

Varig [! servir o interior dos
estados de Santa Catarina e

�':'é�'!;, ':���,� :;:;:p��: COLUNA ESPIRITA
bres em comunicações. mador em todos os setõres
Em �952 passa. a atingir a de trabalhos dessas e ntida- Catarinense)

nordeste brasileiro, operan- des espíritas.
dEY'então no Espirito 5ant'1, Começam a chegar á Li.
Bahia, Sergipe, Alagoas, Per- vraria Espírita, montart[l na
nambuco, Paraiba, Rio Gr:::.n Praça 15 de Novembro, di.
de do Norte e três anos ma· versos pedidos de ob:'l's C�
is tarde os estados do Cea- piritas, vindo do Interior c\,)
rá, M'lranhão e Pará. Ainda Estado, o que demonstr.\ o

no. mesmo ano prolonga-se interesse despertado por
ate, Buenos Aires, passnnd? ....mais ('5sa promoção em boa

���: �� ;:::;. aSi duas, CU-

.��:!�:c:e�t:or:asu;����ta�:fuaugura em 19ta n linha êxito incontestáveis.

Há trinta e seis anos r; .

trás, E-m maio de 1927, 101
fundada a primeira Compa
nhia Aérea Brasileira, a S/A
Empt'êsa de Viação Aér,m

Riograndese - VARIG.

Iniciando suas atividades

em Pórto Alegre, durante os

seus primeiros quinze anos

de existência a Várig serviu

apenas o scu estado natal. o

Ri? Grande do Sul.

Com a aquisição de novos

aviões e com a inauguraqâo
de novas linhas, é criada em

1937 a VAE - Varig AérJ

Esporte, visando promover
'entre os seus Iilíados o gôs
to pelo aeromodelismo e pc
la aeronautíca e de maneira

especial os vôos em plana
dores, desenvolvendo assim

as vocações aviatórias e pre

parando os futuros pilotos
civis.
Em J942 é estabelecida a

primeira linha para o exte
rior do estado, dernandan

do Montevideo. A partir de
1946 começou a se expandir
para o norte do pais, atin

gindo a antiga capital ferie.
ral hoje Estado da Guaria
bara, com escalas em Fio.
rianópolis, Curitiba e Sito
Paulo.

Ria/Nova York com escalas

e� Cilldad Trujillo, Rep>í
bhca Dominica� e Belém
do Pará, continuando ao
sul até Buenos Aires, com
escala em São Paulo, Põnj
Alegre e Montevideo. Desde
então passou a Várig a se)"
vir às três .4.mérícas. Pouco
mais tarde também passo:.!.
a fazer outra rota escalan_
do em Port of Spain e Trin.
dado
Em 1959 inicia a Varig a

Era do Jato Comercial I'!.O

Brasil cbm a compra. de Cn
ravel\>2s e posteriormente f)S

Boeings 707 com a capado
dade d� mais de uma cen
tena de passageiros, estes
lijtimos operando na Unh,)_
Rio de Janeiro/Nova. York
direto. sem escalas.

rente fl em 1945 Diretor Pre

stdente, ocasião em que foi

criada a Fundação dos Pu; I·

cronértos da Varig, entida

de que detinha 50°,(, das

ações da Companhia, des-t

nnda fi "assegurar aos run

ctônãnoe e suas familias, de'
acôrd-r com o mérito e terr-.

po de serviço dos primeiros,
o bem estar e a proteção
contra a velhice, invalidez,
viuvez e nrtandade, compt-.
tando a atuação e os beno

ficios da respectiva Catxn

de Aposenladoria e Pen

sões". Eleito crrmo um dos

Ex interno por concur

Matémtdad. EsCQla

viço -ro Prot. Otávíe

Clrigues Lima). Ex-In
do Serviço de ctrur
Hospital I.A.P.T.C. do
de Janeiro. MédICO do
pita! de Caridade e

MatE,:nidade Dr.

cu- \;���s _ OpmA

�����1t:ri��lU:aJ;��ti�Oda s;.� �0::�;6s��r:��R
de abril, para a rua Nunes r-étcdc pstco-prorüa
Machado, n. 12 (csqutuz consuttõno, Rua .To-

el·.Oma·nd'.�'.;I:ra2d.mtcS}
-

to n. 10 - das 16,00
... 18,00 horas. Atende

horas marcadas Tel

��::er� ����::�: 1

DR. ALVARO DE
.CARVALHO
Comunica, a-s seus

Os pedidos vão pelo :re·

embolso postal.
(Sob inteira responsabin·

ao Departar!lento r

da FEC, dizendo de

FILIGRAMA

O Irmão está lembrado ..

... que Nazareno era o nome dado aos judeus
faziam votos de pureza perIeita?

que Sansão, Samuel e João Batista foram

renas?

· .. que os restos mortais de AlIan Kardec re

no "Pere Lachaise," em Paris?' I
· .. que Heródoto, historiador grego, foi cogno

o "Pai da História"?

· . que em 18 de Abril comemoramos o "Dia do

Espirita"?
. que, aproveitando o ensejo, poderemos ço

na difusão de nossa Doutrina presenteando um p
ou um amigo com "O Livro dos Espíritos"?

REFLEXõES

O dinheiro que ajuda. a. alguem é acompanhei
caridade.

O dinheird que educa é semeador de luz.
O dinheiro que sustenta as letras edificantes é

O dinheiro que resgata dívidas ri exemplo de co

O dinheiro que estimula o bem, nas v8.1iadas fo

é missionário do Céu.
.

. O dinheiro que alivia é bálsamo da vida superior
O dinheiro que cura é alimento divino.
O dinheiro que gera trabalho digno é dínamo do

gresso·. I �
.

O dinheiro que restaura o bom ànimo é frate
em ação.

O dinheiro que planta alegria e fé renovadora
dor de bê�ãos imortais.

.

Mas o dinheiro que pli'ra no cofre o� na bolsa, que
se converte em bondade. repousando indefinida

longe da luta pelo enriquecimento comum, é metal

qae transforma o seu possuidor em balão cativo na

escravo das futilidades. temores, sombras, e conv

destrulivas que retém a criatura, a distância da ve

no purgatório da avareza ou no inferno da perene
bac;flO.

Escrit'óriOl - Edifício Banco de Desenvolvi
do Estado - 5.° Andar Salas 502 e 503 _ FM'
3040 Horórios: 9·30 - 11,30 • 14.30 -16'30

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



i}
mais antigo diário de Santa Catarina

j ,1

,Qem entrada e

gem aumento
16e 21 PAGAMENTOO

SEfr1 ENTRADA

�OURIINrE N/II/O
·�bMfNT!-

MAIVilEs,1
NACIONAL

• fabricação autorizada peto GE!MAR ""i'�

• testada e aprovada pelo DNER e DAER

.tamanho especificamente condicionado às estradas'

municipais .....
• economia _ rendimento - versati�idad�
• motor diesel

.10 marches à frente e 2 à ró i :"::;

,,'. Q>-

BONS PLANOS DE PIGaMENTO

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O RIO GRANDE DO SUL ,.

,

E SANTA CATARINA , _
_)

,TORRES S.A.
AV, JÚLIO DE CASTILHOS, 320 • PORTO .ALÇGRÊ

FILIAlS EM PELOTAS E AL!:.GRETE

MISSA DE ANIVERSARID

A farnilla de LUIZ FERNANDO DA 5IL\lA convida
o's parentes" e pessoas amigas para esstsruern no _çlia
27 do 'có'Tre'tite' à.� 7 hf. na Igi'Pja oe'Soo, LlIiz (PEDI(.�
GRANDE) a nussa que mando lL'ZOr pel.. 1,° ont

i;jt:,;�t'

Nizeta e Boas desfilaram na mente saudosa de ambos.
Depois passaram para o onze eebed ta e discorreram os

nzes da famosa equipe de cinquenta daí por diante, até
a excursão malfadada que o nosso screte amarga pelos
campos da Europa e adjacências {'lando ""TI termo d�
aviação a jato).

Não é preciso sublinhar que desconr; ....cídos ( .....

gentinos, logo se descobriu) ouvia., a conversa com o

máximo de atenção. Os estudantes não repararam e a

conversa continuou. Veio o campeon o de sessenta e sere,
I em Londres e começaram os progn sucos a respeito dos
possíveis integrantes da cebedense. achava que a cum • _

peã panamericana "pintava" cinco u seis "cobras" e o

outro era de opinião de que os vel s ainda teriam que
ter vez.

Foi aí que notaram o interesse s argentinos. Pronto,
mudaram de assunto, porque brasil ro bom não revela a

c-cníôes estrangeiros êsses assunto de vital ímportâncía
.

para fe!icid�de ,da Pátria.
..' I

Mudaram de assunto e fizeram c mo de contra ataque.

Perguntou um �o outro (em voz ai , para ser bem ouvi

do) se já c'ilnhécia a argentina que via chegado "lá em Outrossim, comunica oos alunos vigentes que o

cima". O outro, compreeodendo o v ena, respondeu afiro re-inicio das aulas será no semana em curso, obede�
matívamente e acrescentou que er o único produto ex- cendo aos horários já estabelecidos,

portado p.o·.praía. !vlelhores informações ne Secretorta do tnstitu-
pil,rOll por rhiliutbS o sossegode bar .. ,

to r." 'vorório dos 9 às 11 horos e dos 15 ps 2C,45
.õ r�9t� �st dela�o àslflh�. (,.;.".) d0_livro de �tfo�as, 'de ��..Q_u do à 5e;c<.to feira ,aos sóbadosri dos

_ � ue' (!l:Oll'T;I}I.:Ja.,; do corrussaru de p\�Ul[,ao. 7� as 10,30 -noros.

lI'Jural �I(L estérta: não se pode r':l, I' em fllt�hol bmsl, 4 de fevereiro de 1963
i'!lel ")1,, p"ll""J,UpVl flcllv, _L.

.

DIREÇÃO

Fatos da C�pítal
LUIZ H da S,hrra

---

A noite estava realmente rrte dess's de se tom{lr co

nhaque

or.dinár�o.
Melhor para

i5S.0 Clt
0

.. brasili.ano (.b",alí na rodoviária) não há. Poucas me s (quatro se não

me engano), rádio de bom som, sem e síntonízado em

boa música e, lIez por outra, gente sconhecída, místu

rada com o carregador Lídia e oUi.raj figuras habítuats.

Naquela noite, porém havia potca gente: o guarda
noturno fazendo lanche, dois rapazu com geito de estu

dantes e dois desconhecidos.
Os rapazes falavam em futebol,

Faziam uma resenha sôbre a rnatért e se referiam aos

craques do associativo local de outro . Jogadas de Bráulio,

.:ü,":_.c..',

RUA TQ,VANO. no 33

TERRENOS A VENDA
Ruo Tuodenjes 53 _:_ Horionóoclis

VENDE·SE
vórtos 'otes próximos ao Grupo Irineu Bomhou

sen - Estreito.
I - lote 28x22 - Jordjrn Atlôntrco - Bar.

retros. (Bem pr-Sxtmc o Estrodo Federal).
I lote 12x30 .'\0 zona bctnecrío de Comburiú

próximo à Sede do lote Clube.
1 - lote' lOdO 110 zcoo bolneôrto de Cambo

riú próximo a sede marítima do late Clube.
1 lote 15x30 na Vila Pompéíoi-c- CUtrtit.u.
1 lote com a A'rec de 700 mts2 junto ao H,-",

pltal Protestante em Blumencu
.

1 lote 14x30 junto à Fundição Tupy, Joirwtu •.
� lote 22x31 em Pttoretnho. Curitiba.

COMPRA-SE

Uma casa próximo ao centro de Fpolís. até
2.500,000'00.

Uma caso cté Cr$ ,1.000.000.00, 'próximo
centro de Fpolis. I,'

Uma ;_,equena chocara com aproximadamente
dois hectares, prefere-se com uma coso, próximo a COt

pircl.
.

INsmUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI
o INSTITUTO DE \DIOMAS YAZIGI comunícc

o todos as int--essados que- já estõo obertos a�. me
triculcs pera o CURSO DE CONVERSAÇÃO EM
INGLtS poro quaisquer do três 'Estó'glos, oterecen"':o
horários adequados nos períodos de. mo'tíli6 tarde e

� nQ"ite.
".-

•

DOM PIO DE FREITAS
Tendo folecído hó dtos. flum Hospital de Curt

tiba o exmo. e revmo. sr Dom Pio de Freitas, saúde
so e' epostolíco Bispo resignotario do diocese de Jotn
vule. sutrnconeo da Provincio Eclesióstica de Ftorjc
nópolis a Curia, 12m s�.frogio da suo alma, mondo ce

lebrar, no dia 27 próximo às 8 boros da monhõ na

Catedral Metropolitanó, o Sarltô Mjssa - com contt
ces - para a quo! convida as Associações e Entidades
religiosos e os fiéis em geral.

Flerianópó[is;123/5763. , <

M�"s. Frederico H�bold
,

Vigário Geral'

REI·MARCAS E PATENTES
Agenle Oficial da Propriedade Índuslria)
RegIstro de marcas. palentes de Invenção, nomes 000

"ftucfafs, títldos ';e estabelecll'lento, insignias, /raseJ df
propaganda e marcas de e:rportação

Rua Tenente SilveIra, 29 - 10 andar -
SALA 8 _ CALTOS DA. CASA NAIR - FLORIANO".
POLIS - CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912. - ••

.

.

rarti�o DfIDOCra1a Cristão
DlRETólUO REGIONAL DE SANTA CATARINA

CONVOCAÇAO
Na forma dos artigos 23 e 25 dos Estatutos partidários,

convoco a Convenção Regional do Partido Democrata Cr!<:;

tão em Santa Catarina, para reunir-se no próximo dia a
de iunho. às 10 horas. na sede sociat em Florianópolts,
oportunidade em que será eleito o novo Diretório Regíc
nal e aos mesmo tempo serão deliberados outros assun

tos de importância para a vida peder-ista.
Florianópolis, 17, de maio de 1963.

O Presidente do Diretório Regional:
Martinho Callado Junior

FLAMUUS
Confecciona-Se qualquer ,quantidade, na melh

qualidade e 1"11enOr preço.
'

Ed Zahio - 7.0 andor apto.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dr. Alo:sio

A concorrência poderá
ser' anulada, uma vez que
tenha sido preterida ror
malidade expressamente
exigida pelas Leis e a omis
são importe em prejuízo
aos concorrentes, ao Est'l
do ou à moralidade da eco.
corrêncíe.

..

O Departamento Central
de Compras, por sua Co
missão Julgadora, reserva

se o direito de anular a

Concorrência, caso as pro
postas apresentadas não

correspondam aos int.e*'@o
ses do Estado.

1>1!'ilgr;.:en���jiS, e"l 14 de

�t1bellS Victor da Silva)
Presidente.

25/5/63

CL1NJCA DENTARIA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Filial de grmde organização Industrial, de âmbito nacio-

nal. operando nos ra�os de'Armazens, Ferragens, Postos d,,:

d" come vendedor-viajante, na zona litoral de s.anta Catarino,

Indisnensável residir em Florianópolis. Despesas p'a�as e comi-i-

sões. rvis-ibilitando elevados vencimentos. Cartas. anexanco

íoto ;:;:x4 c detalhando idade, instrucão, e-xperiência, empregos

anteriores e fontes de referências, para a Caixa Postal n. 1:19J

- em PORTO ALEGRE - RGS.

Ainda
111

-------��--=-���
....

declerecêo cL
A propõsrto do grifo an- bens em face da noIva Lei

terror sõbre declaracão de do Impôsto de Renda, rece-

-------------------------------

a
bi cartas que revelam o."

tado ti] alarma n 'nante en

tre contribuintes, coisa mut
to natural, tendo em vísra
que a exígênela veio de re

pente c eonst íjuf para nós,
novidade.
tum dos rmssívístns ppd�

me cxc urecímento sobre a

nnandacte do dtsposmvo.
56 pr '0 dk.er Q que me

par 'tem ,til, isto e. que
a nan tem erct.o

)- e -ví <j. para
cxorcf s posterto
:ali 1 o compro-

patrimo
cc lt -buínte, ta-• n"s c

Ler.'timo
Cimento-Amianto

':) ( acr imos que
I j tU toados pe-

-em u p o compr
tente.
A OE ar, o de. bens,

portanto. ti o patrimônio
do con ibuinte, que êsi:.e
ano deve declarar o que
possuia em 1962, em conrli
ções taxáveis.. Assim, são

passiveis do declaração os

bens :r1r>veis e imóveis. no

p:üs. e no e�n::r.�<>iro. d->

cQ.r(rilJuintl'.1O SI;:':S cli'pen.
dente;;;, 'Sf'ns imóveis: ter
r(' os. c ,as, npartamentos
e

• roprieáa'les rurais. Bens

móveiS: automóveis, jói�,
di '1'0 em "banco no país
e _ o�. 'rior, letras de cúm

ia, ,JS de ps UcipaçM!,
titulo rwminativos, ÓU ao

portador ele.
Além dos bens móveis e

:móv 's, há os semoventes:

c I lo', bovinos e muares,
c chol'ro� e gntos de esti

mação, galinhas, �erus, PIt·
pagaios etc. Tud � i,<;so pn'
cisa 50r declarado.
Nào necessitam de decl�.

ra()fr.o: móveis de uso do

méstico, bem a:o;sim o ves

tuârio.
De um modo geral, o go·

vêrno Icará sabendo tudo

quanto os contribuintes
possuem. A lei, porém, tor
na a declaração de bens 5i·

gilosa, o que tem valor rc.

\ativo, pois para o governo
n lo há sigilo.

Dizia-me entem a roiti.1ha um amigo' biu:;:: i���r:;t:eq�� r���
"Cem esta remessa que estós vendo aqui já devo Paulo ti vai corrente que a

ter comprado hoje, paro a gurisado uns quatrooant-os exigência da declaração d3
cruzeiros- de pão"!

.

bens relativa às jóias é pn-
Enquanto f'Qeu amigo se afastova para olor. com ra o pais fr' ,r lastro ouro

aquele pacatinho, centendo talvez, U:1S duzentos cru- e instituir, com bases nes.

zeiros de minúsculos pãesinhos das P:::lnificações 'da se lastro. o (' .I?c!ro Forte
Praça 15 - fiquei falando sózinho: "Isso, represento valendo c m d(l atuais cru-

mensalmente pouco menos que o salário. mínimo! E o zt;liros.
resto.. .. Nem só do pãO vive a Criança" Imitação do que.se fêz na

A bem do "verdade" deve-se diz-er qlJle o pão é França. Nüo acredito, en·

o único artigo de primeiro necessidade que não oumen tretanto, no boato, mas n

ta de preço nesta Ilha' sendo facílimo constatar o por- verdade é que, neste Pl-lis
que dêsse "milagre": 'Não faz muito tempo. existia o tudo l)f'de acontecer. Se o

pãoslnho de dois cruzeiros, (:Ião falemos rule que dão govérno, porêm. quiser
risada na nosso cara) cedeu seu lugarsinho ao de C::1N mesmo saber quem pOSSUl

CO sendo que êste, já virOU biscoitinho. O de DEZ jóias a valer en'fe nós,
CRUZEIROS, já está �'Tl a vela na mão, "ta viral'ldo basta comparccer pela ma·

�aracujá de gaveta". louquinho para dar seu lugar uo nh:í c ao anoitecer ali por

de VINTE CRUZEIROS. perto eh Sul América, cujoS

Fh:calizaçãb rõo Existe. A coitadinha da C8AP co_res guardam verdadetrss

que há oito m=�es nã:-. paga seus. modestos funcioná� fortunas.

rios, COmo pode pensar em enfrent:Jr os tubarões? Cl���jOo o�ra;ZS�:afi:iC�
semb�� Pe:���d�ia�:nu;õ:�eu�:: ;r��:i�:;a ;s����� foi prorrogado' até 31 de

do que Isso ,�ro um "assaito Ó bolsa d" povo; que êsse ;:::' oshá c�::!tet;m��
�Of;���;i.��:aC:�:n::mil:S::a!�e:::ad:,e:�:v:::� :r��:���. ;i;:��: u

nhã, quando V. Excii\. fcr cOmprar um p60sinho de de pagar êsse impõsto, que
DEZ CRUZEIROS, igua!sinho. àquele qU!� foi exibido sendo de renda, incide tam·
na Assembléia por V. Excio .• - a mocinha da Panifi� bém sôbl'e salários e até

cação, aquela que assina a folha de pagamento com
I sõbre os vencimento!> da

o salário minima. e qu.e recebe somente a METADe - aposentadas.
lhe dIrá:

Meu senhor, pão de Dt.Z CRUZEIROS é só o pa
pi' .. ,

Acessórios
absolutamente

inoxidáveis!
-�

• Estética e funcional
.

\
• Acr>ssórl 10 hU,o e de plástico
• M:ixim1 dural,ilidade
• Instolação fácil e ecor.õmica
• Operação suave e si'enciosa

• • Te os também o modãl0 de 'embutir

REVENDEDORES AUTORIZADOS EM TODO O BRASIL

, I(, S.A. TUBOS BRASILlT �
,,�. R u a X V d e N o II e m b r o, 41 5....:$

A HORA P ESBITERIANA
Ouça todos os domingos pela ZYT-25 Rádio Anifu
Garibaldi de Florianópolis ás 13 horas e 30 mInutos'
A HORA PRESBITERIANA, Agradecem0s o sw.�
sintonio

o p,§O Nossó de
Cada Dia

Esvrue: CHAt)CELER

Ali Right
(Transcrito do "Correio

dn M:tnha" dn RIO)

No dia. 19"1.0 corrent, do
mingo, b jorhl "A G·=t.a",
pubfica+a um, nat.:l do a

cadêmíco Nicam Apóstolo,
referenje a Fauldade de
Farmánía,
Alguns alunos da citada

Escola, ao tomar conheci
menta. da public�o senti
ram profundamene, pois
um COlega uníverstttrín r-o

locava em jógo o mm/n,
me máximo de representa
çâo dos estudantes dt F3r·
macia
Uma verdade existe':' sen

timos a- falta de salas pala
desempenhar as nesses ati- os, unidos e que não "-(I,,,

vtcades. Assim mesmo, rea- essentimos da falta de nin

lizamos Assembiéias e reu- uém. Desde que no.'; seca

niões sociais, normalmente, amos da Paculdado ce 0-

e agora. está prevista a cons ontologia, o mim. :'0 de

trucão da nova sede do nos- ndidatos paru ;_r.�r�·sr.ar
se Centro Acadênrníco, pa-n a nossa Paculdadq de I)
um ruturo bem próxiumo.' aumentou constd-rrav-trnen-
O restante da. nota de Ni te e nossa Esçola '�'1C meí

coteu Apósloló veiu era m OI' repercussão em -todo o

hor.a\ r uevemos irisar qu Brasil. .
,

estamos nos rereetsco �'J e Ocupamos vãrtas vcees as
clarecirneritc do colega eu páginas elos jorna'e ''''O Es

relação ao funcionamenc tado"" e "�A cczcte':' l/ara
do do Centro .acaoêmíco dar conhecimento de • n-sas

"Hwnuhunumu ukapau
sa" � o nome' d
que yive nas á. de Ha
vai. !,Vão é tão di ii a sua

pron,n'cia, dividi a pa
lavtal ('rn duas H lU, dIDIs Konrad Adenauer, o ve

Nuku e uma Apa a! (Di-. lho presidente da Alema
fiei! t o meu ami lá na nha Ocidental, que tem 87

��i�r j:�:;�:�'!)co el�;:� ;:;:� rê� :l;���ig�;Cla�
zem b_ue é um p e gosto- partidáríos: "Não se deve

sisSupo e mui�o .

urade>. nunca brigar com jornalis
Os fscadoreS( da ona es- tas e com meninos peque

tãOfocurandO
"pro. nos. Estes sempre atiram !I

teçã oficial" par -Ie, alg- última pedra na gente e os
• gan que está reando jornalistas sempre têm

...

a

mui e receiam e dese- ultima palavta."
pare .

.

I
- • Censura: até !i anos r�

.

Um jornal americano ::.�. "'IIt"bUcou êste _anúncio: �Se-
.

às 11/2 hs,
.

nhora' h�bilísSima en&ma, -

Alberto Sordi .

em seis lições, aos� 8elinda ue
-

errl·.
camo lavar be� a Jouça.

t FE'RIAS EM 'MAJO�CA
-

CinemaScope - Tecnicolor.
Em São Pauto faleceu Censura: Clté 5 anos ,:

y

o reitor da Univers! e

de Castleton, Inglut a,
festejo' I o seu 50" antv :i
ria. �le recebeu de p n

te dos alunos, um víd do
brflhaatína e, das
uma garrafa de águ 8J.1

cabelo. O interessa L::

que êle ê complet ent(�
calvo!

gênio Tul1, . de Connec·

I1Cs EstadOS Unidos,
mpletsr 85 anos, foi fi.

Na mesma igreja onde
Elh:abeth Menzies, de 37
anos de idade, festejou, há.
13 anos passados, as suas

bOdas de ouro, ela. agora
víuva. casou novamente. O
seu marido tem 57 anos.

Aos rcporteres ela declarou
que os médicos lhe tinhaM
acons>.!lhado o casamento,
afirmando que assim ch(;.
guria aos 100 anos!

Uma firma inglêsa intro
duziu no mercado um mê
todo muito simples para
evitar roubOs de automó
veis, ao qual deu o nome

de '·auto-safe". Consiste nUfL1.

dispOSitivo que tranca as �
rodas de uma só vez, quan
do ::J.S3im o desejar o seu

proprip.tário. A segurançs.
funciona hidraulicamente e

é tão perfeita, que não 'ha
possibilidade de falbar; a

religaçiio �ó é possivel Cl)nl

uma chave especial e pr0-
pria.

quando completava 129
anos, Maria Jovita da Con.
ceição, filha de escravos e

natural da cidade de Cris·
tina, em Minas, onde nas·

ceu no dia 7 de AgOsto de
1834. Em 1888 ela casou,
vindo a residir com tml fi·
lho em Enxtelindo MaU.
razzo, depois da morte dO
seu marido. Deixou sete �:.
lhos, 47 netos, 54 bisnetos e

um tataraneto. Em 1962 ti
nba sido eleita a "Mãe do
Ano" da localidade.

Em uma reunião fami
liar um jovem exdamou
convencido: "Avida é tão

simples. Basta a gente pI"! '"

curar um g>'1Ulde problema
ou :lpaixonar·se por uma
mulbt!r bonita." Um veI.lw
senhor sorri e respmx\e:
"Meu jovem amigo, bUla
fazer o segundo e fiQ.ue a..,-;.
to que conseguirá os aois,
porqu� li paixào por uma
mulher bOnita é um gran·
de problema.'

guém. Devagar se vai a,

longe; calma. portanto.
Quanto ao esporte. des:'

o �no passado nossas equ
pes que vem disputando '

jogos unívcrsrtertos. till'"

���=�.s�����:
no rua. em que c amigo f
zia publicar a "nota falsa",
mesmo joraal -treeíe UH"

"nota verídica". qual seja,
vitória qo time -de ,FUteb
de Salão, sôbre o da Fi:\C\
dade d� .cíênctes mconõn
cas, vencendo assim, nês

esporte. o torneio de pre9
t� �,Faciwiades.
Face ao expôstc, e à &.p�

_pti'lel �epresentaçio .. que \

�� tendo nl\. "U,niã? Cat
r.meose, dos Estudantes" r

"Fedeaacão dos EstuâQ.nt
.

Uníversttãríos" e na "Feri!
ração catartnense dos D�

pm:tq_s :Uni,,·er*tários:'. -,,�(:
por terra as afirmações d
mal-Informado' colega.
Seria "interessante o um

go íaeetrar-se um pgu.co
fazer, por pequeno qu� �j

ja, um estudo sõbre o pr
blema que deseja abordar
Não será isso um reca

que ortundo das últimas .

leiçôes, e da votação ma;
ritária dos acadêmicos d
Farmácia para a chapa d

posição, da União Catar
nense dos Estudantes?
Deveria. o colega, entã

preocupar-se com a organ
zação ee seu �rtido, a in
de que êste tenha melhc

sorte. se passivei, nas pr(
xírnas.
Além disso, 8 sua interf·

rência nessas . .questões, di
veria restringir-se à. sua. p,
culdade e respectivo corpr
discente.

Não concordamos, poi�
com a afirmado naquela n

ta e a repudiamos por ni

corresponder com a verd
d,. '!�.

Vilson Saadriai. l"'reSt

4I:ate elo Co A.

�W"m.. """'"
'Representante na Congrega
ção .-

· Cartaz do dia 11 (l\�) 1) -Fr���cN�:��h em

, . I. CREPúSCULO DE UMA PAIXÃO
os TO hs. - Matlnq"",,, Cel"\suro: até 18 anoS' IJack Mahoney em:
TARZAN VAI À IMDIA

CinemaScope - TechtfiCi.llg(
-

Daniel Gelin
Pescale Petit

J(J:LIA A RuiVA

.

-'.1.8105·-

i�iDe GLORIA

à. 33/4 • - 7 9 ....
James Gorner

Audney Hepburn
Shirley MacLaine

INfÂMIA
Censuro até 18,pno9

à",2-4-7-9
MARISOL

(a estn�linha, querida de
"Um Roia de Luz") e

PULGARCITD
, Uembram-se dêle em "As
Aventuras de JoseHto',?) em:

UM AN�O DESCEU DO CtU

'em

�iII·am ( .,,-
às2-4-7-a:Randolph Scott ..�' ,

Joem MeCrea
Moriette Hartley .em

PISTOLEIROS DO ENTARDEC:ER
OnemaSaape - MeKeColor,
Censura: até lo-.aoos.

Tecl}inicolol'
.....---

.Censura; até 5 anos

às 21/2 - 5112·71/2- 91/4 hs·
Mortin West

Carol Christlensen em

DESAFIO A CORAGEM
CinemaScope - Côr de LuxO
Censura; are 5 anos

....
&'lia llOft

às 2hs.
Glauc,e Rocha

Fláv'io Migliatio
Sndi Cab,.d

---em ---

CINCO VEZES FAVUA
- Censuro: até 14 anos

....

CJNEWA
Jack Manoney

Kamaro t:..:"n
TARZAN VAI À INDIA
Cinl:!ma$cope _ Term'ieo1oràs 71/2 "9.

l"·',
.

.:\1 ....., •.._'.. :...� .. ...; ..
-

. ,

.• _._'a.têtJ>\'{M'tP1':·"f;tt··J-4'iHb���u;;� .. �...����! ;\M,..,Ü:f.�,
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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-1 m<l_is ant Igo dior de Santa Catarina

MANOEL SILVEIRA, o melhor e mais famoso "Rower" cata
rinense de todos os tempos, tomará parte, hoje, em dois -páreo3,
liderando as guarnições de "Quatro Sem" e "Oito" do glorioso

Clube Náutico Francisco Martinelli
--�--------------

Atletico e Figueirense decidsm a vice liderança
Dois dos três clubes coro- O Figueirense, que vem titulo que muitos afirmam não atingiu o final \ tur- Ainda é více-lider, bene- �ois clubes poderão estar

cados em segundo lugar no de um revés de 4 x 1, diante já se encontra por antecí- no ücraco que foi pelo empa- Jogando suas cartadas
_

cem

atual

cam,peonato
de pro- do Avaí, tentará desta feita pacãc de posse do Avaí Fu- O Atlético vem d te re"'istrado entre Figuej- releçàc ao titulo pOIS no

fissionais da cidade, este- a sua reabilitação que pc- tecer Clube t
_ -

d \.'
um rense" e T"aulo Ro .....oS e momccec cinco pontos os

rão jogando, provávelmen- derá colocâ-ío no rumo em

.

dro�ot�e;� á�' lanre
tentará nesta oportunidade separam do lider e aquele

te, suas cartadas decíaivasv busca do título torcendo a Ent.retanto, o futebol tern contao:� mí:�!: ICO:� manter-se no alto pósto. que vier a .perder, automá-
na tarde de hoje, quando cada rodada por um trcpê- seus-caprichos podendo ha- t

g
h ,.q't:\� O Figueirense tndtvtduat- ticamente, ficará de fora da

estarão empenhados ço do atual' líder invicto, o ver muitas surprêsas ain- �e::r�:an;�a�t��:���o s� mente, é muito' m��s equi- �!�an��l�in��u�aisr:á�!l�:grande luta. Avaí, para então tentar o da, pois o certame ainda lada de vice-líder. �:md�té ;u�o:n:���tlC:ãoP: Cotejo de bons atrati�03
'*�"..- enc�ntrou,' razão porque pois Figueirense

.

e Atlétl�O

HOJ"e O fêchô do',Campeonato
do, resultados ne,&"'os 00' demão p,opo,,,on",. �-n

. lhidos pelo alví-negrc da cotejo de colando t cn co

ilha.
dos melhores.

Estadual de Futebol de 1962 ::!�::�;��coc?;;::::
Com quatro pelejas, ,s�rá de Futebol de 1962, cujo sIm, bisou os feitos de.üü e em Criciuma

çã00lL. temporada de 1962,

encerrado, na tarde de nc- titulo já se encontra em 61. MareUio x Caxias, em ���nd�' ��:����a�of::� ��:
je, o Campeonato Estadua! poder do Metropol que, as- Jogos da rodada. final: Haja! tudo, impressionou a prin-

Amértca x Metropol, em Carlos Renaux x Gu ni, oipío tom
uma equipe bas-

a I "D ·bl II Joinville em Brusque, tante jovem, sem estrêlas,

o a ri e p'ar-a Auéuco x Hel'cilio Luz, mail; .orrendc muito c con-

seguindo bons resultados.

G E 'O E
MJ a proporção que o

O ••

I stadoII Apartamentos na praia :�;:�:na�oAtl��;t,:e .�':��
O nosso estimado patricia sr. Hermes Soares, re- de Camboriú ��:clmc�e��:S���Ç!OPi:'

presentante nesta Califal das afamados bolo DRIBLE cal'

�lÍltimO
cotejo

qUUn-ICAfEZI�UU. NAO!
vem de fazer' o.ferta-;-'ao GrêmiO'Esportivo "O Estado'"

Na mais bela e confortÓVieI praia do Estad de do p deu �ara o Postal Te-

de uma bola, como prêmio pelõ vItória do último diô T:n�:as �o�����ME���BO��(J E-d1fíediiosPo�Co'AMde ReleU_' legráf opor 1 x O. ,C � 1-' L ., I�' O! •

J 2 sôbre o conjunto da Rádio Guórujá pelo escore Ser' o cotejo em que os _

de 5x2
• PALACE". cqm localização pri--tilegiada eis qu está I -

_N60 .resto dúvida que foi Um gesto simpático do a.CEM METROS do praia ... Os aparta'mentos, e fi-
__+- _

sr. Hermes Soares, aO. qual penhorados agradecem �o d�c���o�,e��nhte�� le't"�u 2 ou 3 dormitórios, c

quantOs constItuem o G.E. "O Estado"· ,..

- O Edifício acaba de ser construido
- Os ApartamenTos estão desocupados
- Bons preçOs
- 50% à visto e salda em doze meses

,
_

Enderece hoje mesma seu pedido de infor
à ADMINISTRADORA PREDIAL LTDA - Av. icren
te Machado 18 - Edifício Kwasinski 5.0 anda.
Curitiba - 'Paranó - Fone 4�O J 55 -

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

Embora sem ter o devido
car.... , dada à desistência
do Montevidéu �wing
Clube, do Paysandú, êste de
Buenos Aires, assim como Um' total de seis clube'),
do Flamengo, do Rio, e do com seus melhores "ro

Tietê, de São Paulo, que wers", estarão na raia pu
alegaram a impossibilidade . ra as pugnas que delicia

de comparecerem com seus rão os encícnedos. cujo
barcos a II Regata Interna- número cresce de dia para
cional de Santa Catarina, dia, numa reafirmação elo

marcada para hoje, na baia qUente de que o remo de

sul, nem por isso deixaru Santa Catarina progrediu
de constituir-se num acon- bastante nestes ultimas
tecimento marcante para o

remo barriga-verde qUI!,

Clubes de Regatas Almi·

rante Barroso e União, de

P. Alegre, que desde 5' rei
ra aqui se encontram, tret

nando com afinco para
bem alto elevar 6 remo

gaúcho; Clube Náutico Am'�

rica, de Blumenau; Clube

ItÚltico Cachoeira, de Join

'file, além dos três clubes

lOcais que são Clube de

Regatas Aldo Luz, Clube
Náutico Francisco Marti

nellí e Clube Nautico Ria

chuelo, eis as agremiações
que emprestarão seus con-

para melhor evoluir
precisa de realizações de
tamanho porte.

EDITAL
Acham-se abertos até o_ próximo dia 3,1, (LQ.. Gam:

ponho de Cbntrôle de Erradicação do Malorl�erm,
setor Sánfa Catarina, inscriçÇies jparo pre�nchiniento
de I

vagas de Auilior de E'stritóio.. '.,'
aMiores detxalhes no séde da repartiçõo, sita à

rUo Artsto Bittencourt. 36.
.

Gilser (o Belga). atração da manhã remístí-

O páreo numero quatro ca, devendo, na mesma, en

do programa terá início às trar em disputa a taça "Gn

lO horas, concorrendo as vêmo do Estado", Instituí

guarnições de outriggers a da pelo Governador Celso

2 sem timoneiro do êmért- Ramos para ser entregue

ca, Aldo Luz, Martinalli e ao clube que, na Regata
Riachuelo, não tendo o Internacional de Santa Ca

mesmo caráter internado- tarína, alcançar tsês vitõ

nal. Classe: novissimos. rias consecutivas ou cinco

O 5' páreo, de caráter ín- alternadas. Na I Regata
ternacional, será em ou- Internacional foi vencedor

triggers a 4 sem timoneiro, o Montevidéu Rowing Club.

ao mesmo concorrendo

Barroso, Aldo, América e

MartineUL Nesta prova, o

C. R. Aldo Luz tentará

reeditar o feito da I Rega
ta Internacional de Santa

Catarina.
O o" páreo será em ioles

a.4 ramos na distância de

1.000 metros, para novrs

simos, concorrendo o Ca

choeira e os três clubes lo

cais. Antes do páreo have

rá um páreo extra para es

caleres tripulados por mUI'

tares, mas que, talvez, não

venha a eretuer-se por mo

tivo de fôrça maior.

O 7' páreo, último do

programa, será. como aci

ma dissemos, a grande

CIRURGIAO
.

DENTISTA

tl��S:t��rb�r��gia�O��� __"""''''''CJOCI'll� ""-'1,1-' •• �

����u1���ca�f�t����slm...: (R�'! 21/5/63 -� GN � CORTESIA DA CRUZEI�
Cadeira eufórica _ Alta ro-

RO DO SUL) - Amigos as sensacionais exibições de

tacão. nosso selecionado de bo;quete no mundial que óro se

Rua BrigadeIro Silvá Paes, realiza aquI no GB. fazem-nos esquecer um pouco as

��:C��o� 3��ANHA malfadados apresentações de nosso. selecionado b1tmn
peão mundial de futebol pela Europa· Não tem ne

nhum valOr para o torcedor os vitórias conquistadas
�(lI Oriente Médiq contra a RAU e ISRAEL, sabido que

e, que o futebol, pouco ou nada é jogado. em tais lu
gO!les. Não nos esquecemus dos derrOtas tristes de lis
boa, Milão Holanda e Belgica.

Os mâiores cOf'0entoristos do ródio e jornais, acu

som e com certo agressividade a direção técnica e o

Sr. Mendonça Falcãi) pelas derrotas e pelu mau espiri
to de disciplino e coesão exIstentes entre a delegação.
O próprio Falcão dó exemplos de indiSCiplina e d�pois
pune a atletas: que fazem o mesmo FoI o- coso de Our
vaI. O homem caiu mesmO :10 desgraça, entre a impren
so e o pú&l'ico da Guanobara- em particular. Tachan-
no de tudo. e inclusive com "charges" e "anedotas" -:,.

colocando-o' no ridiculo, o que muIto. nos preócupa
porqLbe finalmente ele estó chefiando nossa delegaç'ão; ,)-..

cabendo por isso uma açãO mais direta do Sr. Havc-
.�

-

� ,

Felismente, o basquete estó fazendo Com que cá
ia nO esquecimento {atos assim tão. desagradóveis.
Houve político existiu mó convocoçõo exIstiu má von

tode. falto de' disôplina e até falta de mando; mas"
vamos esquecer tudo isto vendo nestes 'fatos dolorosos
apenas um exemplo para' o futuro.

Çomo eu dizia, o basquete nacional, se -equiparo
plenamente 00 praticado pelos maiores equ'ipes euro�

peias, dando inclusive o impressão à todos que c, Bra
sil seró bi coní�ão:

�
,

O carioca, se esqueceU temporariamente do fu
tebol (o que é bom) e nos trens onibus e repartições,
só se fala, so se discute em lugoslavia 'Rússia, Brasil,
Amauri e Vlomir, que Rosa BranCa ent"eita as jOgados
que i-ôubaram o rendo que devia ser mais de 3 milhões
que ° gigante francês é mole e que O- gigante Iugos
lavo é mais gigante do que o 'gigante russo ou ameri

cand, mos qUe é muito lerdo e gordo e só sobe ences·

tar razão pelo qual o, melhor dos gigantes é o gigan
te 'menor, que é o nOsso SUCAR que olel11 de tirar

bóias de dentro do cesta, também- foz cestos sem pu
lar· "4

E no rr�eio d� tantos. gigantes', apreciando o fino
do basquete r�undial ,suas tótiólS,' S{'US técnicos" seu

..�
('rros fiCO l11iJl" I2m()CI<J'la,�o co"n c' 11I'tl' r: Orn8n

to -ol)lo:r\o q';e (.. v f'/'.ql',fa .q�II!!"J.

melhor, tendo, para tanto,
um apuro técnico dos me

lhores.

os l'A,moS
pense".

seis guamiç A grande
atração será, dúvida. o

páreo final e utriggers a

oito remos, que concor

rerão guarni as melho
res do Bras do Conti
nente, represe do a gran
de esperanç dos catari
nenses o

"01'
completo

:�r::r�in,r:!�;' ��u�bte�:
vice-campeão americano
e que fOI cons ada como

a maior. potênt mundial
depois da Alen\ha e do
Canadá. Os ru� são os

favoritos, é cerl mas os

demais concorreas à pro
va estão embal�1simos e

pretendem sur ender o

campeão brasilei Até o

Aldo Luz, com la nova

guarnição, preten levar a

O páreo inicial está mar

cado para às 8,30 horas e

será em tores rrancbes a 4

para principiantes e na

distância de 1.000 metros.

Ao páreo concorrerão ape

nas os três clubes iocets,
mais o Cachoeira.

Após a disputa do páreo

acima,. haverá um páre?
extra, para Canoas, no ma

ximo com quatro tripulan
tes.

A seguir terá início à

disputa da primeira prova

internacional da manhã, em

outriggers a 4 com timonei

ro, Classe Aberta, na día

tãncia de dois mU metros,

concorrendo todos os ins

critos, exceção do Riaehufl'

lo, Cachoeira, Montevidéu,

Flamengo e Tietê.

O terceiro páreo, tam

bém internacional, será em

"síngieecun", concorrendo o

Barroso e os três clubes

locais. Atração: o unionista.

Dt"�N�O
MASCARENHAS

Dr· José Tasso Aires de Alencar
Chefe do Setor

GINA'SIO EM UM ANO

28-5-

Agora com maiores probobilidades:_ FOÇl a

� �uP��;����E� Rua Dr. Fúlvio Aducci. 748 C�RSO

VENDE-SE' ,Expresso Joinvilense
LIda.

l,la cosa Gom frente de moteriai e fundos de m;:J.·

delra com o terrenO medindo 11 metros· de frérÍh� por
J 5 d� funaos. No principio da Costeira do Pirajubaé
na ruo principal. Ver e trotar à rua Clemente Rô:
vere n·o 28 - funciõs com o sr. Josê Nicolau Vieiról
NESTA.

'

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRiMEIRA VEZ,

CIA flETRO QUiMI<;A flUMINENSE
\

\ �mbalagem Industrial:
os mullilol�os (Papel e Pl6stico) de 50 quilo.

Embologém Doméstica:
de papelõo com 2" pocotu pl611ic.os de 1 1/2 Ih

MATRIZ, JOINVILLE
AVENIDA GETULIO VARGAS N" 129S

FONES N.· 2431 E 2432
FIU,H, FLORIANO'POUS

RUA ALVARO DE CARVALHO N,· 12
FONE N,· 3677

Comunica 00 comércio e aO público em geral que
os seus serviços de transporte_s de cargos, mudanças
bagagens e encomendas entre Joinville e Florianópo":
l\s e vice verso, está sendu, feito com regurol'idade COITl

3 e. 4 viogeos per semana em caminhões própri.o.i.
,,0m III,h;1 rl'gu!;ll' pOi'Q ClIIitiba, Sà!l P.lul" c Rio cJ;.;
Jtln<:l�;.:

29/5/63

MOTOR DIESEL MWM 900 HP
Vende-se tJm totalmente l'econdicionado, com acessó
rios. O'umo para acoplur co mgeradar de energia elé

,
trica. Preço de venda a vista cr$ 15.000.000,00· De
mGis in[o!'r:Lções em Christ'ioni-Nielsen Engenhoeircs

_ &> Constr,ulores'.s A. em Curitij>n à Ruo: J 5 de _N()
\I('mbr" 5'j() I (dl<�a" - '.01;,$ 70·1/5 -- telefoil<J
4-6013'J hUfurlO Com"ICi,ll.

Rapresontante•.para 'OI

Estados de Santel Catoriflo e Poran6

• Cyrilibo

'!

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
'

_ RUI LOBO - MILTON F, A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

Disputarão a prova: Bar-

�:�;i!r;:trica, Aldo Luz e

�
As guarnições vencedo

ras das provas, bem corno.'
aos segundos colocados, se

rão orerectdns medalhas de

prata e bronze respectiva
mente, sendo que no páreo
de oito as medalhas serão

de prata dourada e prata
para o 1 c 2" colocados,
respectivamente.

A forte� de "quaao sem" do Clube de Rej
gotas Aldo Luz, que há anos não encontro odversó
rio capaz de suplantó-rc. Tenfaró, ohje o "bt" da Re-
gata Internacional.

.

.
.

1
� fôlando de cade[pd::l '1,

·���I

,;';;'_'."., ,I..y·Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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mo dia 15 de Jllnhó nos salÕes do chibo Dn:c h t poslo. Vinte modelos serão apresentados por e

de nossa sociedade na nova PA�SARf. LA t� ��,-,�jj�e:::Do�le�'__�--==;;"';::='::"-';;""""=4

Municipi'os �_

e ,Blumenau -i'ar-a--:-�'-=-O--Estadu"
J GB IDE ACQNTlOC'!- Chegaram, ante-ontem, a "O ACAD�MICO" - É o muitas atrações turísticas

J Ir; j ARTtSTfCQ _ esta cidade, os conhecidos titulo de um jornalzinho de que a cidade pode se or

'e notáveis artistas HetcHill [Jornalztnho só no tema- gulhar. E são muitos os mi-

t
..

�
Bloch � José Pertota, êste nho, porque no conteúdo' d jhares de turistas que, a-

.liAIC!l�(' e. ,

do etenco-zto Municipal de "gente" grande) que os ra- nuaírnente, passam por ês-

U Ud SãO' Pauta e a prlrneirn. do pazes do 1" ano clássico do ta eídade, sem que lhes se-

elenco do'Municipal do Ritt COlégto Estadual Pedro II, [a dado. assistência no 56'1-

r�· de Janeiro' que, em cOITlJ».l- desta cldáde, acabam dê"e- tido de facilitar-lhes o co-

IJf'?iS #lhia do-maestro :Bruno Roo ditar e de que nos manda- nhecimento das nossas be-

UV. -

cella, também; do l\fimtci· ram um exemplar do l° nu- lezas e das nossas possibtlí-
(Do Currespondente Manuel pai de São Paulo, vêm to- mero . .E mimeografado, mas dades econômicas. 'rurtsrnc

dos Anjo,,) mar parte na apresentação. é bem feito. Seu diretor, não é. apenas, abrir, rrater
a 1" de junho, prõxímo, da Duit ....ntônío Soares é um nalmente, as portas da CI'

ópera "Anita Garibaldi", de eêrcrcado. Inteligente' e dade aos vísitantes, mos

autoria do maestro Heim com boas idéias, há de ser trar.Ines o que aqui a t1h�\
Geyer. Hercília Bloch, cuja alguma coisa ainda na im- reza realizou de belo e de
voz de soprano é das mais prensa barriga-verde. E re- agradável, É, prfncípalmen- dual; Dr. Eclison ValehI(',educadas e maravilhosas, zemos votos cue ele mio te, atrair a atenção do �,;,I-

Promotor PUblico da Co.
fará o principal papel da ó- chegue apenas a alguma, rtsta para o que temos c

marca; Sr. Hiperides de S.l
pera, encarnando a Ifgurn mas a muita coisa. E pera- produzimos, propaganda. Ferreira, Fiscal de Bom R�-

�:rro��!e�::;�:ent�ar�en�: ���e�r;�ed: ��:n�us CO:�l- ��l�n��e::di:����sa de� tiro; Luiz Pascoal Pillotto,

ronel Albuquerque, o ven-� nossas lavouras e das no» �f::rteNe�!:c�rn�ea, x.:�:�:
�:��:, ct;u:�lha3 q�:IC��:�::� TU��:�T':���N:e� e�ir� !��v����ca�se��::��, d�:;�: Bar de fiscalização; cezanc

cai prisioneira. O papel do da. na Câmara Municipal o cios com os demais centros �:;�=to�e��ei�je�:lXU���Garibaldi será encarnado projeto.de lei do executivo, de produção o consumo do
EdeSto·Nery Caon, Diretor

�:l�:���c:e;:�oali!:�an� ��o:;�i��:��"��d�x�OSiri�� ��.isE� =::�e:t�d��t�an�e;: do Jornal de Lajes, Dr. E,-

um jógo de cena dos mais partamento Municipal de partamento que o sr. Pr��-· ���!:��a'�i�:� :e�r:l��
:r�=:ác��n:���o eP;;!� :�s��. i:;isla�:�i:�u���;� ��ii�s�:::7:d;S c�·!�.�iç�:est: cta: Dl'. Sady Rodrigues; Sr.

de orquestra da soctececc pai, 'roí o mesmo projeta Blumenau. :�IS��sin��or���!: 1:aSP:�:'
Com I finalidade de incen- G�;:·�t!c:����c;Id;'����� ������:��r! c;::::. c�� CIENTISTA ALEMÃO _

recida Waltrick, rcncíonu-

ti. r D s .doadores, o Lions do Conservatório "Curt H,,· muito vinha se esperando Está em Blumenau, onde :��d:� ::�c�����coda ��.:pr �i� :: ;;�;�a��n����� r!ng" ;:�eit:'-�������� m�� �� �:�:�d�a:a:o:lg���a di:� chado, funcionário pubUcx>;
ro e, os identificados e Provavelmente, o sr. P!"....>. uma vez, externou o seu trabalho que pretende pu- �i;:re�:nt�!��� 1 ��:
:o��jan. n�;i�i��nca!� :��� ���:nt�o��r�:�:l:�a�re:�'� :a;:a:���ai�;ia ��in;!:� �c���6�s�4�:de��hlh:l;�� sentante da Rádio Clube ce

7P. ro i ntio aqueles que te, asstmvcomo o sr. CeI.;') lação, favorável às provi- tttuto Geográfico de rre.. �::':I �,c�e���:n��:no d�\i es doarem sangue.
Ramos e o sr. Adhemar de canetas que o projeto can- delberg, n� Alemanha. S8,

este colunista representan .

\·a;U� m�s d���ag�::���õ�: :���3'cat;�;ne;:����s p��� �:e���� ��:I::���s��oPl'O� ���: �a���:��sa !:�e�� do os jornais "O Estado" c

ao L,_ s Clube de Tijucas, lo. dutoras do municipio vêm com êste correspondente a- ��:os������i!o::emC�l�na pesr , do .�eu president..1, Há ansiosa expectativn aconselhando o aproveitl>- gradável palestra, expondo
5.000,00 e 1 Prémio de CrSpor esta. �Igni!icativa cam.

em tõrno desse próximo a· mento, em forma mais aI � a finalidade da sua estado.
t· t t' t· d 50.000,00, sendo comtemp\�panh9., que bem demonstra con e':llnen o ar IS lCO 9 \Ia, mais expressiva, r'hll nesta cidade.

...:.------�==-:_:::=::-:-:;;-:;;;:;-;::;:;�itl..M:JL�.,::P���po�:�';'::t::.::il' ��=��;;�;.i:��:!�.:"d: �%� -N 01 tCI'c'""I'a':.vs'li --d-e" R1'0�·�d-·o� DEPARTAMENTO CENTR�':.�E
Administração

.lU u! I so conterrâneo, sr. J. Fer. de placa de i_,.....
.

d SI f h' .COMPRAS ��i:J:s!: n:Qr:antt�Qnt'm:::i{.:�11 de:ec je ��Jd�l�Sac�����tr;�t:s�� Sul.
li,

d
O c�n\';,:�:�'i;:�Cl c:�;\,� ;�_ PU_ �le' r no conhecimento pu- nicipal de São Paulo, i:I- c �
n
q u�a 7

f :er �Ullh�,:i�� �:a�C:� 5132".hl' 'm'\ administraç�') c.luida na tempo�da ou- (Do Cnrrespondenic C}'zam;L �t!'Wl'jQl,.. .,_....,
zar· o série à dade milhetro. Que:

dTi?J'u��el€'ito municipal de mal: tendo conqwstado \"":s 4ilI ���trução da Estação Ro
15 hOr�\S,u�:' �:nel',. ·l,D' 2. (tade = 100

"'" mais calorosos aplausos e pra��cf�ENcIA PURI.t- 15 _ Paratuso.de !err{)
E' lamentável o descaso os mais I�S�njeiros �o�vo. qU�ã�á::�����;:o,a.f=�� doviária, �1=&I!!rCadO c g�: nas ccndlções, segl:::1� ��d�J�r.;axem!�da Dl

�ue � Senhor Prefeito faz; tl,es d,1 c.r�tica especlah:n- de Maio, teremos um do� teso de � milheiro. Quantldans cOisas públicas. da. O cntl00 teatral do O grandes acontecimen_ Dentro do· prazo de u:n _ 25

.

As runs transversais rl.t �st.ado de São Paulo", que tos sociais do ano, no Alt') mes teremos o início da I _ OBJETO r;A C:)N- NasLg��ri�:' conforme1
Cidade estão eobertns dp. e tido como dos mais rigo- Vale do ltajai, quando do construção em nossa cidn.- CORRENCIA I

� fornecida o

peda- �a.to, �avendo, somente um rosas e sensams, chego... enlace 'matrimonial da gen. de, Capital do Alto Vale do 1 _ Placa p/veiculas p:l.rri- ':is�oul'� = Estado de
tnlho por onde passam mesmo a afirmar, em su:� til senhorinha Liane TomiQ ltajaí, da Estação Rodovi:i- �;��:��oc�o ����;�deQ'n�� ta Catarina.
o' trnns('untes. Os propri�'- aprechção, que "Anita Ga- fino ornamento da socied,,_ ria, Super·II.,:ercado e Hotel. me do mUlUclplo em :J! <>-

+ ....�da:s e::o����e�n�rios são.obriga.dos a caro ribaldi" fóra o melhor es- de riosulense, com o sr. ,l'll A firma vencedora da Con to Unidade - Par QulI!- ;10 total do fornedkne
��r q:::;�nt:e!e ��'tsp����� :s��l�u= �::��a�e� ��:j�.merding, da cidade di: ����:��oPúb��a �:;I�:f�C: �ld':'d��a2��ieUlo de a- to.

•

de rtn limpn ires de renome universal A r:i Õ prédio que alem de pree!l-
IugueI, cõr ,;,ermeIha,_ C/. II _ FORMALmADBd"nti E�' PJen�· rua- Corond �:�niVeet��i, Leo�cavall'o: ceteb%d: à�ial;e��r= s�:: cher mna grande lacuna em ��cE������:J���:f "

,FDOLlS Gallotti, um esgóto corl'e ��I��: :�:ta��d:�;�ja Evan :!Or:eone�:�' dV:�i�i��n��i!.ui� tldade I) 000
para'esta via ptíblica, :1;01'- Daí acreditar·se que a 3 _ Pl;;a p/veicul9 _?f\ci&
mando uma. grande poça dE! próxima apresentação, em A noiva e dileta filha ric ����ar Ci�::r��lezamento de

��ê�rn�!l��nsc�çaop:���� �;�i:;t�e%r::�le °qU��� �i���:::-, :�!:��: P�! ��:� ���!:'��ast::���d�� Sem ônus para os çófres ��tl�ea -;/����CiCI.et�\.
quer pro\·idencla. autêntico sucesso, dados' Cli trial dirigente da renomad:!. publicas, confónne planta côr alaranjada, com .�n�-
.Em diversas loCalidades valores artísticos que rielu. firma Danfe Tomio S/A In- que tivemos oportunidad'! ::iÇ� Q�tt:·de�•.�� �

��r ���:�p�oe'p.a;n.ddaO. o�steã� �::;��, �:��toO as�:�:!: dustria e Comércio e de sua de observar por deferêncLl. 35,__p'laqueta indicativa dO). �.. "" _. exma eAposa, a. bondosa d')-
, especial do sr. Prefeito Vi.A. S. PROPAGUE, t �os da enchente de 1961, =�m:����a a;eprrá�:, a:: na Erica Tomio. torio Fornarolli, a gigante.c:- 1:: ������Çã�ôremv���;Escritório - Ed!fício B"'nco de Desenvolvit:nen rE'mbon hOU1:(;,';Se sido dada .... - O jovem noivo é filho d'.} ca ôb!·a será uma das gran· pI 'veiculo ilarticülar.. l."'ni-to do Estado _ 50 Andor,So' '5 502 e 503 - Fo,'1� f \,�rba para êsse fim. lindas ao bom gõsto e à tns Dustre casal Ewaldo WiI· des naJizações do atual Chc liaM _ uma, 'tuantld:lde

3040 Horôrios: 9 30 1,30 e 14,30. - 16,30 PT!t:�a::e qu:s o :e:�:: ;�:��mdOo ��� :: ��: !:�g'I�c;�:o comercian· feO�:��": ����I��S;� �O�OOplaqueta indlcativs do
rovidências para os casos tácnlo. É grande o mimero ci.uisitos da engenharia mo- ��I�S�;��oe�� f���c�re�/relatados. de pessoas residentes em Ap6s a cerimonia religio- dema, o empreendimento veículo de aluguei. Unidadeoutros municipios do Esta· sa os convidados serão re- em referência constituir-se. _ uma Quantidade -

do e mesmo de outras un�· cepcionados na aprazivel á em algo concreto que vi. 30.000

�::e�a�amFed�::�squen!� ��ae ��';u�:�ia�!Oc�e:?�: :� ::�!�r=c:� pr�:::�
���i:p��:�:e �:raass��: ;�U�:m1�eU�md:oseS:� �:I�: região, �, '

tir, naquele dia, ao grand.:: quec[veis fundadores.''''
acontecimento. DesejandO prestar uma

homenafem sincera ao nóvel

par e �eus estremosos geni.
tores, passamos a divulgar
a relação das testemunhas
do próximo enlace matri·

monial LIANE-JULIO,
Pela 'noiva: José Viegas e

sra, Carlos Coelho e srll.,.
D§rio dos Anjos e Sl"I!-., Dr,
Jacy Pegorin e sra., Valmor
Velwock e 'Sra., Menelau

Claudino e sra. e Rodolfo
Tonalll e senhoritn Zenaide

Maria Tomio.

., Pelos

•
INDÚSTqIAS

"ESTES PROOUTOS S

R � P R t S E r--.: T A
C,óditD' • C�L> n"

ONlP.ADO. NO COM�RCIO LOCAL"

� JCI.A'_C�'u l,p;�hl�r:,:�;:,f�,·i:�I;.�Õ;'í

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCUR�OS

ARTIGO 91 (GINA'SIO p., U�\ ANO'
PRE·t;INASII L "OMISSÃO DURi'NTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Baseado nos mais moaE'rnos r;rocessos
gé-gicos.

- Dirjgido pele:
_ PROF, VICTOR FERREIRA DA SILVA
- Equipado com móquinas novos

HORA'RIOS: DI URNOS e NOTURNOS
Faço sua 'inscrição Ó Ruo Dr. Fúlvio Aducci

go 24 de Maio, 748 - 1, andar.
ÉSTREITO

SENHORES MÊDlCOS
NÃO ESQUEÇAM DE. DECLi1RAR () SEu

iMPôSTO CE .E! liA

Dra.
CIRURGIÃ DENTISTA

��e��� ���hQ�:ic� ��;eç:��·)-.::specializpdo paro cr:on

�as
' ,

- . ""..........
Alto rotaçao.
Aplicação tópica de fluor
Atende sàmen.l' c hor('l mCl'c�da d�s 8 às 12 horas
eeas15às18h
RUa São )nrg€', ")

rKO
iiIA'" '. •

Tendo sido perC'·d:l a :tc/c••

uma caminhoneta W( I

teristicos dnmos aI
o Ob$éql1io d I'

mo COeU)0, N 10',

Motol'
Série
Côr Cin?:a
Potência
4- Cilindros
Ano de Fabrica<ião
Peneus 640 X 1!:i

_

o pe. hcente a

, cujro cara;":

a encontrar
à rua Jeroni-

B.37.894
25,774

242

36 HP

(19611

Banco <1(' Sangue
""'fI

Mrtll orta campanha estst
desenvolvendo o "L ia n s

Cjub ce TiJucas"". No sen

tido r"J bem servir ao pro
xnno, o seu presidente, 'Se

nhor José Andriani, fundou
o "'BANCO DE SANCUE
GENE,�·;rO SOUZA"".
Palestrando com o Senho

José Anc�riani, fomos infor

manos, que na sua campa.
nha, o Llons Clube já con

seguiu fazer a identificação
do tipo San'guineo de muitos
doadores, mais que a meta
ínícrat será até o fim do
mês, num total de cem don
dores.

Ft'sta cio Divino Espít'ito
Santo

Ê cnfla vez maior os pre
�arat1'"\""s para a. festa do Di
\·ino ·Espirito Santo. Espel''l

.

s,e qu<: êste ano os festejO<;
ulttapas�f'm aos anos an

teriores. Com �sta finalid'j:
de. os .; ,t..i ·os (>�tão dese.l
v"IV"'ir1') torlos (l.S esfôrços.
M u a \'ez d"·;ta coluna.

s o convite a todós
s que rnOJ'am

e!'" o lS' municiplos, a
(" ccerem ii nossa tra.
d ·')nal festa do Divino Es.
pirita Santo. A missa dO
dia festivo serã rezada na

nova Matriz em construção.
Para abrilhantarem 08 fes

teias com seus acordes me

lodiosos, estarão presentes
a Banda Musical União Ti·

juouense e a Banda do 23d
RI. da cidade di Blumena:.l,

J andes surpresas em fo

�o.s de artificias deslumbra·
mo os olhos dos presentes.

,

. Compareçam às festivida�
des do Divino Espírito san.

to em Tijueas, J10� dias 1, 2

e3'(fer�o.

Ontem, no salão nobre do
Teatro Carlos Gomes, a di·
retoria dêsse Clube ofere
ceu um coquitel aos artin-
tas visitantes e fêz a sua a

presentação à imprensa C

ao rádio. Durante êsse en·

contra, fizeram uso da p"9..
lavra o prC5idente da Soci"'
dade, sr. Wilmar Luz, o m

dialista José Gonçalves, \)

sr, Comandante do 23" RI,
COronel Newton lbcbBdo e

o t.eaor FeJippo Bataoi.. A

êste e aos demais a.rtista!>,
Heroilia B1Och, José Per
rota e maestro Rocc:ella, :l

Fábrica de Cristais ReriDg,
em nome da populaçiO de
BJumenau, otereceu unia

delicada lanbranoa,. Fot
uma reuoiio alegre e que.
deízou agradável impressão
em quantos a assistiram,

Associatio Municipalista· dfJ
Alto Vale do Itajai

'""I
CGntinua o sr. Prefeito Vi·

.
tario Fornerolli recebendo
apõio dos Municípios desta.
região em sua feliz iniciati
va. de fundar a Associação
Municipalista do Alto Vale
do Itajaí.

Iltieias de Lajes
i � �,�� a3�9�;00: G.

Rua CeI. Cardava, Laj
_ 798442, Hirondina K.

Tivemos dia. 14 no Audíto- sa, Bum Retiro; 3" - 3

ria da Radio Clube de LJ.- Antonio Carvalho,
Copacabana, Lajes, 40

798071, Oliveira Camilo
cio, Bom Retiro; 50

389601, Dora F. Borges
Freitas, Rua Gov. J

Lacerda, Lajes, 6" -

L�iz E. DIIbIln. Bairro
ral: �ad�; 7" - 383577.
noel A. de Liz, Rua

Pinto. Lajes, 8" -

Rodolpho Klava, U
9" - 378244, Rogerio

gscrcveu: -

NELSON BRASCHER

Atê a presente data 10
Prefeitos já responderam la
voravelmente e dentro ela

breve teremos uma concor

rida. reunião de Prefeitos
quando então será tornada.
realidade tal fundaçãO que
tera por escopo batalhar em
favor das reivindicações d2S
ta região.-

Pelo noivo: Dr. Euclidf'S
Cardial e sra., Felix Thieme
e sra., Aldo Linhares e sra.,
Marcos Francisco Heusi e

sra., SalTador Piaza e sra.,
Dlmas Campos e Suely Cam

pas, Júlto Cesar Tolentino e

Maria WD1erding e Walter
Hottmann e ara.

Nossas Pelicitações aos noi
VÓ�é si!us distintos prils"

U Alto Vale elo Itajaí uni
do e coeso terá mruores pro
babillda.ctes na soluçi:io de
importantes problemas des·
ta zona.

jes, mais um sorteio do

"Seu Talão Vale Um Mi·

lhlio" cõm prêmios distribui

dos para os municípios da

Serra, desde Alfredo Wag
ner a Anita Garibaldi. Pré

l>itHw os trabalhos do sor

teio o Sr. Ivo Bandeira

CÔrte, Inspetor de Lajes,
tendo comparecido as se

guintes pessoas; - Sr. Càn

dido Freitas, Coletor ESta-

� _ Os envelopes,

�1���5 g�::o�; :o
gues nQ Departamento
traI de Compras, até li

tl��S��dt:��:J�
que 'mencionará data e h
ra do recebImento. asa1
do por funcionário do
"parlamento central de CJ
pras.
c - As propostas ser

ab\:ltas, às 15 heras �.
dia 7-6·7963, e na pre'J
ca dos proponentes ou se

í·eprescntatnes legais,

7 _ MatrIz, p/USo em <ll:

cate de fixação (lo ch�\ll1bo
lacre p/o ano de 1(1)�. -

Unidade - um QuantIdade

ã_:S'Ãllcate especial p/,:')
locação de Chumbo Jal'r:"

de 7", UDidade - nm,

Quantidade - ó.

!) _ Plaqueta iD:dleatin pI
o ano de 19640 pjveicuID (..

flcla! do sentço Público
Estadual fundo verd�'
vermelhó, e/lnacrição ,�n

preto. Unidade _. U'.l.

Quantidade _. 1.500.
10 _ Plaqueta indicativa
pIo ano de 19640 p/veiruio
oficial do ServiÇo PUb'lCO
Federal, fundo azul:=taro
c/inscrição em pl'ê�, u�

nidade - um Quantidade
_700

�� ;n:1:UfíJ64, �=���
oficla! do Serviço públiCO
Municipal, em fundo em.

rosa ejJnscrtçio em prtt'l.
Unidade _ um Quan:t1da4Ei
- 700
12 - Sêlo de chumbo c!18
mm de diâmetro. Unidade FIortan6polts, em ,
- um Quan.Udatie - H" maio ele lMIiI
100.000 L �

�

13 - .Arame 11010 de-. (Rtlbfms '"� d!;-
�tl metros, 51'10S P/'costUnl. I'�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'oeP.'iUiz" Biáôchi, do'POe:
�-rBnte aIrada lerá e�tl�illla�lr �a �allo[iDI Rural
_____________-= �'__

.

Convidado. a participar latlva esteve em contacto "O Governador Celso Ra- O deputado Luiz �ianChi, do oeste e Taió. É o líder

da 48. assembleia. de diri- com o Secretário do. Tr� mos manifestou o deputa- em reunião de 13 do cor- de sua bancada na Assem-

da Semana: gentes marianos a', ser rea- balho, dr. Roberto Mattar, do Luiz Bianchi atendeu rente do PDC, foi indicado bléia Legislativa, e prest-

.

lizada em São Paulé, de 17 tratando � criação de vá- nosso pedido determínan- a responder pela secreta- dente da Ação Social da
a 20 de julho' vinllouro, o rios sindicatos rurais na re-

.

dei' RÓ eagenbeíro residente ria geral daquele Partido, Paróquia Sãô João Batista

deputado do PDC Luiz gião que representa - Vale de Rio do Sul a melhoria em Santa Catarina. E na- de Rio do Sul; anterior
Bianchi afirmou à reporta- do Itajai'Açú e do Norte - das" estradas no municlplo tural de Itajaí, sendo filho mente exerceu o magistério

-i-, ::es�u�e0�0::�7�lte�!� :��:� 5U: P���p:sr��iv��::: ��nSl�����nti;�, ur:�émpon�: �:n��v�:���;!iroÊdOc������
carregaram de discorrer só- que entende soluçãQ Ideal de grande importância 110 de Rio do Sul, e um dos !í·

bre problemas agrários, es- para a lavoura em pequena citado município. Com �. deres católicos daquela re

pccialmente referente à pos- propriedade. Observou que Excía. tratei, também, ue gfão. Foi eleito por RiQ da

sibilidade da instalação da esse trabalho pode ser feio problemas ligados à Ação Sul, Preso oetuuo. Lauren- side, também, a Federação
Frente Agrária, sob a oríen- to denlro de um ano, po- Social da 'paróquia de Lon- tino, José Boiteux, Lontras, das Congregações Marianas

tação dos cristãos leigos. dendc ser criados aproxí- tras, e referentes às MII- wttmarsun. Dona Ema, Rio de Rio do Sul.
FRENTE AGRARIA, SIN- mudamente doze sindicatos, dres Canosslanas de Boa
DICATOS E COOPERATl- abrangendo seis mil ho- Vista, em Joinville. o" E�sr�AD'OVAS mens do campo.

O representante pedecista GOVEltNi\DOIt CELSO RA- SECRETARI:OCGERAL nu
,.

EfI

��:t:�::.a� ��p:�Sãom;�it�_ junto à Assembléia Legls- MOS ATENDE • D lUIS AKUCO DIAlJO Dt S.ufA tUABIMA e

ca a ser transplantada. Per -=-- '_·'_o'_i:l_no_"_o"_·'_'_ID_o_m_",.:.,o_I_,26_d_,_"_._;0_d_"_19_6_3_
guntei ao Prof. Cur! O que
acha a respeito e disse que:
"o problema do pictórico a

nexo ao poético deduz-se
por exemplo, nos meus poe
mas" "a Voz da cêrca" c
"recordas". Há ai a cone

xão da idéia com o traço
desenhado - um deve com·

pletar o outro - pois caso

contrário não teríamos ar

te,

Pértotes Frade

apresenta .1osé Curi

José Curí, autor de "UM
SOL MAIOR" não é apenas
um personagem de óculos c

um homem Cormado em

neolatinas e filosofia. J03é
Curi não é apenes o r-rores
sor ec Filosofia Românica
da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras ou o cu
tedrático de Português do
Instituto de Educação Dias
Velho. lt entes de tudo um

ser intranquilo. Preocupada
com os problemas do sécu

lo, corrr o avanço sístemutí
co da mecanização das coi

sas e dos homens. Um tem'

peramento voltado para as

pesquisas, traz uma baga
gem de cultura considerá

vel e reflete em suas. eutc

des a capacidade de um ho

mem que não admite línu

tacões. Acaba de publicar
,

"UM SOL MAIOR" (ediçâo
do autor I e se fizermos uma

análise psicológica de seu

livro, chegaremos a dedu-

losé Curi, autor de

"UM SOL l\L<\lOR"

zir que o "psicológico" em

seu volume parte do conhe·
cimento do autor como um

ser que procura desluJTIbra·
mento e afinnação no

tuar" em societiadL\. A grau
de fôrça psicOlógicP- do h·

vro, encontra·se retratada
no verso: "NÃO GOSTO DE

VIVER DEBAIXO DO G."�

TILHO, SEMPRE ARMADa
DO REMORSO OU DA MI·
NHA PERSEGUIÇÁO". Nilo

nasceu para sentir sôbre o

corpo o pêso da brutalida

de humana, os cqrtes da lã·
mina, a nódoa da corda ou

a dor dos chicotes. Ê ura

ser que sente p mundo co

mo uma enorme flor cain·
do no abISmo_ É consciente

da marcha- da humanidadc.

Rompe-se de seus poem:lS
uma problemática doida. O

que urais se reflete comQ

dinâmico em sua pOética é

um ritmo próprio; embora
ainda supervisionado pelos
canõnes de uma escola pas
sada, Aliás, diz Menotti deI

Picehia na apresedtação dI)
livro: "Sua poesia é chucr").
como um poltro e se lar:;a
cheia de vida". José Curi é

um poço que "borbulM
mundQ". .J

ia!
RILKE E O AMOR

Comentando com o Pro

fessor José Curi, em seu e

partamento, as "CARTAS "

UM JOVEM POETA", de

Rilke, assinalamos as obser

vaçôes dirigidas a Franz

Kappus e nos preocupamos
a respeito do que o grande
lírico atendia sóbre a poe
sia em função do amor.

Diz Rilke em sua carta G.e

"NÃO GOSTO DE VIVER
DEBAIXO DO GATilHO"

crever-se poesia de amor

quando elas nascem da sino
certdade e da necessidade
de expansão.
Disse-me o professor: "D<:
Petrarca a Vaiéry a tecla
foi mais ou menos a

ma, não acha?"

A ESCOLA
LlTERARIA

Perguntei se o autor se

enquadra dentro de deter
minada .. escola literária. Dis
se que no sentido estrito dR
palavra, ela não existe. con
sidera melhor definir esco

la como "moda literária".
E argumenta: "

o hennetis
mo moderno encontramo
lo também no trovadorts

mo, no classicismo, no bar

roco, no romantismo, no

simbolismo, tudo fruto da

época influenciada pela mo.

da. O sincretismo modem')
não será "moda" se anaü
sarmos o século da veloci
dade, co jazz-band, do ctne

ma, dos esputiníques, do
cimento armado? Dídátíca
mente podemos falar em

"escola líterárta", mas na

realidade ela, para mim,
não tem sentido algum. Em
que escola literária, par
.exemple, encaixaríamos 03

aedos e .os rapsodos de tô
das as épocas? O que poda
arrastar um plêade de poe
tas ao derredor de uma

idéia é a genialidade de um

autor, coisa bastante difícil
na época em que vivemo<;,
pois que tomam-se raros os

profetas e sim o que há e a

gravitação ao redor duma
íilosofia",

A POESIA COMO

MENSAGEM

Argumenta que a poesia
deve ter uma mensagem es

têtica e considera sua poe
sia "3PES" a, que. se CO!I'

densa mclhbr ne'ste 'ponto
dt) vista. (Começa assim:
1"0 SOL DESOEtJ ro� Uí.,[
SORRISO DE GLADIADOR
E UM PUNHAL! NO PEI.
TO"). Observa que no S'l1.:.

entender a JlOesia-lIIcnslI.
gemo com o seu ritmo dev(�.
rá possuir a ideia fUnda
mental, evidentemente e ao
derredor da idéia a const'e
lação de sub-ideias e mun

di-idéias, tôdas elas levan
do para a unidade de peno
sarnento ao menos. E que o

pensamento humano pode
adquirir uma cursividade
no ra.::iocínio, mas há de
forçosamente chegar a unja

conclusão_
- Sentado numa confortá
vel cadeira, em seu bem
montado gabinete, assim.. -

lei que o poeta não deve se

preocupar com mensagen.'),
embora da poesia) pcissam
partir as mais diversas. A

preocu!laçiio prejurica o au

tor. Muito menos -nãõ pen
so que a poesia deva ter
uma "Idéia fundamental",
cercada por sub-idéias

.

0"'

mundi-idéias, que transpor·
tam a criação para a unida
de. Entendo que prejudica
o poema a preocupação
com uma idéia fundamen·
tal e que as coisas não de
vem tender à unidade, mas
que a criação deva ser

-

ela
mesma una, sem premissas
de quaisquer carateres bus·
cando conclusões.

O PICTÓRICO E
,

O POf:TICO
Paris, assinada em 17 de

fever�iro de 1903: "não e3- Não é de hoje que se Sll.·

creva poesias de amor". be haver uma identidade em

Conversando com o entr°,!- tre o pictórico e o PQetic0,
vistado,. afirmou I qUj:!_ '�se no que se refere ao proble·
RILKE calca sua teoria ou ma da criação &(tísüea, Há,
tese em Freud, onde Q .na�·•• - no momento em São Paulo,
cismo e o egolc:mo são a princ1palmente, com a no·

meSfTl'l. r";",, (I) nl1(' rli<;''',''- V!\ ��racão de- poetas, lima

�.�,;._
c o r ·\(tpn "1'1 . 1 �

.

q1 .pr I'\r. )\�ao im n#,r-(1� .'

1:,",al'''''O''O'''',''',''
"" n" .. ", '""",,, ,,,," p"",,,,, "'"''

lr' :���.. ��;��tl�'('�; ;;��� .. :, :;��;:3i����';:�� ":;�Q��:�{
I::uji!io ,ê,'llada.wri�oso e�, IJ; .:t _:tique estâ aabntecend-l

f r_.·g

O deputado Dib Cherem,
na sessão de 17 do corrente,
contestou as críticas feitas
ao PSD pelo deputado Evi

testo Caon, em reunião ano

terror. Disse que com rela

ção ao diretório nacíonet

José Curi acha que nín- ��mse�UVi�:rti::�n��:�:r�
�::s,e�� �e;���1 s: to da agremiação contra a

quais os poetas que o in.
reforma agrária.. •

nuencíeram: Valéry, Rilke, ti��to� ��: e�ir��rçop��
Menottl, Bandeira? Afirmou sedísta tomara posição, de-

;�: ::m s�: j�l":s����: i;�: signando o deputado eus-

lianos, iaunoe. gregos, fran- ��:�r c�p:;xet�a �:r:me��a�
csees�s, ����r:��s� .. ���t�;:�� que o PSD adotaria, e que

também os Marinettis e tô- �:��ad::,vad: m:��fe�t::���
�: ��:���t�s2� o�o����e��, de forma clara, seu entre-

listas, não olvidando os ar.
sarnento com o presidente

cádlcos e os gongórícos.
João Goulart no que res

Disse-me uma vez, se não
peita a tão importante pro·

me falha a memória, em
blema.

Blumenau. quandO eu cu-· daA����:�!U�um�a�::�:
���oo I�i:en"�::b::dCO��;i:, timas edições de O Globo, o

da-me muiUssimo, assiI:l
sr. Dib Cherem observou

que era impossível proc�·
der·se a uma revisão COIJ1-

por exemplo com o poeta
Roberto Piva, autor de PA·

RANóNIA, lançado hu- dias
pela EditOra Massao Ohno,
no Teatro Oüctna. No «eu

nõvo livro a ser lançado
"INFERNO MUSICAL",. ête
descobre em BOSCH, na

;

AS INFL(_,.eNCI�;W
DO AUTOR

q como Carducci, Salvatore
Quasimodo e Ungaretti·,_

E A TEMPORALIDADE

NA POESIA?

Entendo, conceitualistica
mente, que tempor,llidadc
ti a consideração do- ,'êstudn
do tempo em função de de.

lterl'rii'rl9cl1dl'tibjetó�' ': .p chso
a poesia, por exo.lq,:O. Di.
l'íamos então que a poesi,).
do século XX se ronrUciona
ás atribuições di' , a, des
ta, em que um c. njtlnto de

situa-;ões força ;10 escrito!
a circunscrev(3!' :';üa inspi.
ração num limite de influ_
ências "do conte . 'lorll.neo"
Evidente que ()" uni igos se

gréis e trovador�::; Tlim es.

creverlam que "a� criançi'.s
perdidas entre os destroços
da bomba são flõres de
sangue". Discutindo isso
considerou o Prol. Curi:
"Por que o tênno tempora.
Iidade? Não seria melhor
dizermos tempo? A i�ia é
'eteItna (arquétipo) está isen
ta, pol.!:, de tempo e espaço;
mas, a idéia se reveste de
novas roupagens. Tais rou·

pagens dependem da moda.
A moda está no tempo, é
claro e no espaço. Dai :)

.moda e a idéia se unirem
e de deslocarem. Logo, um

poeta moderno pode viver
fura de seu tempo".

OS TRABALflOS DE
JOSf'.: CURI

Além de- "UM SOL MA
IOR" está ultimando "IN�'·

CIAÇÁO A FILOLOGIA RO
MANTICA". Acabou em pu·
blicar, em mutllith, "Sinop
ses de Literatura Brasilei·

ra", �Lições de história r!e'
Literatura Infantil", "Li

ções de Português para o

Colégio"_ Em preparo aiu
da "O LINGUAJAR C"TA
RINENSE". Um homem 1\

Uva que diz COlS8S interes
santes. Por exemplo: 1'0 in

gênuo e o grotesto na arte
é umll retro·arte." "Muita

pintura modema é uma vol
ta às cal/emas". "Multas

l1Oe$�('[(!'''hoJ... or1�r�';m

tiA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

pleta na pottuca agrária
sem que houvessem mopifi
cações na Constituição, e

com relação ao pagamento
de indenizações, o PSD en

tendia poderiam ser feitas
com titulas da dívida pú-
blica.

.-

PSD NilO RO:llPEU cosr
PROi\lISS0S

A segujr, o lider gover
nista leu a nota oficial do

�SD publicada nas Fõlhas

de São Paulo, sôbre a maté

ria, e exprime que sua agre

miação Si! mantém fiel aos

municipal em Ribeirão da

Vargem, Taió, e a secreta
ria da Intendência Dístrf
tal de Rio do Oeste. Pra-

cumpre compromissos
compromissos assumidos votos e, afora isso, presti- Ivo Silveira o contacto
com as demais bancadas gteve seu govêmo, fazendo com as lideranças partídã
do congresso, embora evt- questão de manter a paln- rias afim de ser designada
tando que se faça do téme vra dada com relação a03 a Comissão Parlamentar
reforma agrária discussão entendimentos na área (iJ,) Externa que irá ao Rio e
estéril e improdutiva, po- congresso 'e nas demais Brasília tratar de assuntos
dendo descambar para a áreas, objetivando criar 30 e problemas catartnenses
desordem um objetivo íne- primeiro mandatário da Na- junto às autoridades fect€:

�

P,,;t'oa,�o nos melhores propó- cão um clima de serenida- raís ,entre os quais encon.
de tão necessário ao desen- pórto de Laguna.

Finalizou afirmando que volvimento e ao progresso porto de Laguna.
o Partido Social Democrá- do país. O sr. Dib Cherem
uco teve responsabilidade
na eleição do sr: João Gou
lart à vice-presidência da

República, carreando para
o mesmo alguns milhões de

expressou que voltaria à
tribuna da Casa, manifes
tando-se mais uma vez sô
bre o momentoso assunto,

para trazer o pronuncia
menta da bancada pes
sadista na Assembléia.

AINDA SÔ8RE O PROBLEMA
DO T�ÂNSITO

As emprêsas de transpor·
te de cargas que operam
na Capital do Estado man
tiveram, através seus re

presentantes. conversaçõe:;;
e demarches com as auto

ridades no sentido de que

SUBSCRIÇÃO ·DE AÇÕES
PE'fROLEO BRASlLEIRO SA. - "PEROBl{AS" - avi·

sa que, a pariu' �e; l3.de maio atê 30 de junho vindouro,
elc1uará, nest<l- cidade, por intermêdio do Banco Indústria

c Comércio d� Sta. Catarina S, A_, a SUbscrição pÚblica de

suas açóes pl'c�erellciais,
A reteúu.> :subscrição é flLcultat}:\ a todos os interes

sadus, desde que se observem as ci.mdições estabelecidas
no artigo '18 W!. id 11. 2004, de 3 de uutubro de H153.

O "alor lias ações subscritas deverú- ser iutcgl'abuente
realbado, no ato da subscrição, em dinheiro ou em obri·

gações ao 1101'iador com os cupons de juros de IIS, 17 e se

gwntes,

SERVIDOR DO D. F. NÃO
PODE GANHAR MAIS

'

Afirmando que, em Cace de principio constituciona.I,
"todos bs funcionários públicos de ib'Uais níveis têm iguais
venc�entos, s�ja" qual fôr o local ou a repartição públic:l
em que exerçam os cargos, não se justilicando, dêste mo·

do, o que o servidor em Brasília tenha maior vencimento

do que o servidor federal de outros Estados do mesmo ní

velou símbolo", o juiz AntôniO de Castro �erqueira, da la_

Vara da Fazenda Pública do Estado da Guanabara, conce

deu mandado de segurança impetrado por Firmino Soares
de Campos, contra o Diretor do Serviço do Pessoal do

DCT, mandando incorporar aos vencimentos do funcioná
rio a parcela de 30% dos aumentos

.

de diárias concedidos
aos servidores públicos lotados em Brasília, pela Lei 4.019,
de 20 de dezembro de 1961. Q. mandado foi patrocinadO
pelos advogados Mauricio dos Reis, Norberto Brand e Mar

celo Dória Machado.

PROBLEMAS CATARINEN·

�SES NO RIO E BRASíLIA
O deputado Walmor de

Oliveira solicitou ao pre- ..... �
siden� da Casa, deputado - BOLA MlIS PERFEtT4 DO JIItAI«.

rôsse possível a continuida
de dos seus serviços de en

tregas na cidade, tendo eu

contrado a melhor. boa vou...

tade por parte do senhol
Diretor da D.V_T.P. e do Te

nente Araujo, Che�e do Po

liciamento do .Trânsito.
.

Êste último, demonstran
do toda bôa vontade e

apreciando o problema pe- RESULTADOS DA EXTRAÇAO DE 24/5/63.
lo ponto de vista social e 1.357 - CR$ 1.000.000,00 - Joaçaba
humano, esteve reunido 6.974 CR$ 150.000.00 - Concórdia

com os empresários, quan- 1.882 cru 80.000,00 - Florianópolis
do se assentou a questão 1.362 CR$ 40.000,00 - FlorianÓpoli.$
dos 'mntos de cargas e d�;;- 3.065 CR$. :&5.000,00 - _êriciuma r ! ..

��;�.hÜ'\tiver�as ruas df..

------�L--,..!.,,...,!......-'��!
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LOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

VISITA:
Esteve visitando a reda

ção do Jornal, o Sr. Jonas

Corrêa Garcia, PreCeito M:J'

nicipal de São José do C:lr·
rito. Sua presença teve por
mótivD entraT em entendi·
mentos com a direção d:J

jornal' uO Estado" a fim de

estudar a pOSSibilidade da

publicaçã� de um mensártt'l
de seu município, destinado
à dar cobertura do expl:
diente de sua prefeitura_ }�

com s'atisfação que regi;;.
tramas sua visita_ I

Leitor amigo_
Aqui me tensl de regresso.
Como na musiquinha carioca, depois de rever ami·

gos de outrom e andar longes terra, fazendo higiene
mental, volto ao batente.

Com vagar, se a tanto me ajudar engenho e arte,
eu lhe contarei os dias maravilhosos de quem por an

âar andou pelos campos e pelas serras, respirando oxi
gênio puro, bebendo leite d-e apôjo, churrasqueando
xarque de graxas em só vitaminas, convi.endo com ca·

boclos sem malícias.
E por falar nelas, aqui vai 6 primeiro telegrama

encontrado sõbre a mêsa:

Florianópolis, 20 de maio de 1963

Doutor RUBENS DE ARRUDA RAMOS

g��est�l�e�;o"�!�:��e��ó da�ubida da fadeira)
Floriacap - SC

Solidarizo·me prezado amigo veemente protesto
contra prepotência COAP embargo ponte Rercilio Lllz

caminhão codornas Lages abatidas sagacidade cinegé
tica amigo fins beneficientes pt Lembro oportunidade
imperiosa urgência reforma bas3S cinegética' mesmo

rompendo Constituição SeIs_ Vieira da Rosa

Telegrama vai mãos fim evitar demora, assegura;:
chegada e não provocar desequilibrio financeiro. Ainda
raivosamente. Mesmo

Resposta:
General Vieira da Rosa - NESTA

Seu raposeano telegrama vg tipo pio-por-Deus vg
não passa impertinente sública abastecê-lo perdizes pt
Pois não tem pt Código caça não permite abatimento

diário superior vinte peças pt Odiosa restrição limitou

produçào impedindo juntamente forças ocultas poder
cumprir promessas e fazer gentile:>8S pt Cartuchos
cinquenta cruzeiros vg codornas vasqueiras e aris

cas vg pontaria precária vg fome extraordinária vg fi·

xaram consumo diário maior ql)e produção pt Invoca
ção inocente COAP pura demagogia pt Sua afirmação
minhas caçadas visam fins beneficientes vg por outro

lado vg excluem-no possi�i�i��e qualquer proveito pt
Respeitos Dona Tilinha.

PAGAMENTOS
NO ESTADO

De acõrdo com a tabela
de praxe, iniciam-se dia 1",
no Tesouro do Estado os

pagamentos aos servidores
públicos estaduais, relati·
vamente aos vencimentos
do mês de meio_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


